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COMENTARIOS 

C o n a u c t a a s e g u i r e n ! o s a c t u a l e s 

m o m e n t o s 

I^o tenemos m o t i v o a lguno pa ra 

dudar <le l a s i nce r idad de las m a 

Estaciones del Gob ie rno . 

Creemos que todos los m i n i s t r o s 

lidien e l p r o p ó s i t o m á s dec id ido de 

encauzar su a c c i ó n g u b e r n a m e n t a l 

por cauces de o r d e n , de paz y a m 

paro a los derechos c iudadanos , y 

m esa labor es ob l igada l a pres ta-

cicin del concurso de todos los es

pañoles, 

Etntranios en un r é g i m e n moldea

do en la exce ls i tud de la v e r d a d e r a 

democracia y m i r a n d o a la estruc-

(Ura pol í t ica de los g randes pue

blos americanos y europeos, que 

nos muestran e jemplo de p r o g r e s o 

y fraternidad, tenemos fe en que 

España, que acaba de presentarse 

a! m u n i o como modelo de capaci

dad in tegra l , rasgando la leyenda 

de impres ion ismo y de i n c u l t u r a 

(Oíi que se f lagelaba desde el ex-

trasijero, s e g u i r á en p o s e s i ó n de 

¡odas las v i r tudes h i s t ó r i c a s que la 

elevaron en o t r o t i e m p o a l r ango 

de primera po tenc ia . 

Con nobieza y lealtad ráspet e mas 
al nuevo r é g i m e n , echando por de

lante, para t r a n q u i l i d a d de los sus
picaces, la a f i r m a c i ó n r o t u n d a y 

categórica de que nada hemos de 

pedir n i tampoco nos guía i aten
ción de adular al podar que hoy 

rige los destinos de España. 
Más que de advenedizos y m a 

drugadores, como ahora forman le
gión para ponerse al servicio de l 
régimen cons t i tu ido , éste necesita 
hoy de los hombres s inceros que 

• le han rend ido en l a rgas etapas y 
a través de sacr i f ic ios y dif icul tades , 

ioda la eraocicn que guarda el pen-
samkinto, dentro de aquel la con
secuencia que es fundamento de ac

tuaciones rectü'neas y honradas . 

Para hacer esta d e c l a r a c i ó n y 

brindar nuest ro modes to concurso 

a la obra p a t r i ó t i c a de la conso l i -

r io s a todo resor te a u t o r i t a r i o , nos 

basta a legar nues t ra cual idad, b ien 

c a r a c t e r í s t i c a p o r c ier to , de pe rma

necer; fieles al se rv ic io de E s p a ñ a . 

E s p a ñ a an:e todo y sobre todo, 

po rque l a idea madre de la Pa t r i a 

es t a n sagrada y tan i n c o n m o v i b l e , 

que ella so!o cons t i tuye la d i n á m i c a 

de dodos los buenos e s p a ñ o l e s . 

Y a impu l so del m á s acendrado 

p a t r i o t i s m o , a cuyo r e sp l andor v i v e n 

nues t ros ideales de s iempre, que 

h a b r á n de m o r i r cuando aeabe jju.es-

tra ex i s tenc ia , estamos en e l deber de 

r e c o m e n d a r a cuantos amen a Es

p a ñ a , que p res ten su ayuda y co

o p e r a c i ó n a la obra de l Gobie rno 

e n estos momen tos tan graves y 

d i f íc i les que a nad ie pueden o c u l 

tarse. 

Y o t r o deber de todos, que m á s 

e s p e c i a l m e n í e incumbe a ios ele

men tos d i r ec t ivos del ac tual m o v i 

m i e n t o , es e! deshacer el concepto 

equ ivocado que mucha:; personas, 

sobre todo las de menos i lu s t r a 

c i ó n y cu l tu ra , t ienen de l r é g i m e n 

r epub l i cano , c o n f u n d i é n d o l o con é l 

desorden y la a n a r q u í a y a t r i b u y é n 

dole excesos de c a r á c t e r e c o n ó 

m i c o y t r i b u t a r i o . 

A l Estado, sea m o n á r q u i c o o re

pub l i cano , se debe el pago de todos 

los t r i b u t o s legales, s i n los que no 

p o d r í a a tender la m u l t i p l i c i d a d de 

sus f ines, e i n c u r r e n en e r r o r g t a -

v í s i m o quienes consideren que al 

a d v e n i r la R e p ú b l i c a se van a l ibe 

ra r de deber t an c a t e g ó r i c o como 

i m p e r i o s o . 

A I Estado hay que pres tar le aca

t amien to , coadyuvando a su con

s o l i d a c i ó n en todos los ó r d e n e s de 

la a c t i v i d a d soc ia l , a f i n de que, 

l i b r e de conf l i c tos y t r as to rnos pue

da a tender las necesidades de la 

n a c i ó n y resolver sus p r o b l s m a s 

esenciales. 

Esta es la conducta a seguir en e l 

L a c r é d i t o u t i l i z a c i ó n d e 

e x t e r i o r 
Condiciones necesarias para su eficacia 

Está s iendo 'objeto de v i o l e m o s 
ataques, en la Prensa e s p a ñ o l a , la 
cuenca de c r é d i t o , por un i m p o r t e 
g loba l de 60 m i Iones de d ó l a r e s , 
abier ta a! Banco de E s p a ñ a , con la 

vez ba;o la dependencia de h f i f l an -

za ex t r an j e r a , de la cual , ven lu rosa -

m c n . e h a b í a m o s l legado a ve rnos 

l ibres . 

E! m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r 
g a r a n t í a del Estado, por un g rupo Ventosa , defendiendo su g e s t i ó n en 
de Bancos ex t ran je ros , y exc lus iva 

men te dest inada a h r e g u l a c i ó n del 

cambio de h peseta. 

Se dice de ta l n e g o c i a c i ó n que es 

i l ega l , ¿ n i e e o n ó m i c a y p e l i g r o s a . 

este asunto, ha d icho que no p o d í a 

aplazarse m á s , s n o p i n i ó n del Go-

faierno, la n o r m a l i d a d mone ta r ia , con 

lo cual da a e n ender que esta no r 

m a l i d a d se l o g r a r á med ian te la cuen-
I lega l , po r carecer del m a r c h a m o ta de c r é d i t o ab ie r ta en e l e x t e r i o r . 

dación del o rden y la paz, necesa-presente m o m e n t o . 

LOS CACIQUES 

A g á r r a t e q u e x a v o l v e n 
Ya la mayor pa r t e de los caciques 

del antiguo r é g i m e n , que con sus 

^"opellos a los derechos del pue

blo urbano y campesino han sepul-

lado a la m o n a r q u í a , r e í o r n a n nue

vamente a la c iudad, como los t i b u -

rones en busca de las p i l t ra fas que 

flo!an sobre las aguas. 

• ^ los mi smos de s iempre , los 

arribistas, ios t r á n s f u g a s de los p o -

de^s c a í d o : , los- servi les de los 

Poderes, que t r i u n f a n . 

^os hemos v is to repet idas veces, 

N u d o s a al lado de la d ic t adura . 

m a r c h á n d o s e , c a í d a é s t a , hacia e l 

p a r t i d o buga l la ' i s ta , y v o l v i e n d o aho

r a al . calor de la R e p ú b l i c a , ; n 

busca de manda tos que los sosten

g a n en los cacicazgos odiados po r 

toda persona decente. 

Pero aquellos repub l icanos de con

v i c c i ó n y de h i s to r ia , e s t a b l e c e r á n 

su lazare to c o n cuarentena para 

n o dejar pasar a l b á r b a r o caciquis-

co, que t repa como las h iedras 

hasta l a a l tu ra donde se halla el 

pode r . 

h m \ m LA P E R F E C f í S Í i f i 

KA LA IGUALA EN CAUSAD 
Poseemos más de 2.900 Máquinas 
^ todas marcas, en nuevas y re

construidas, desde 50 pesetas 

De Fabricación Kaciorial 
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Anuncíese usted en G A L I C I A 

p a r l a m e n t a r i o ; a n t i e c o n ó m i c a , po r 

los t ipos de i n t e r é s y comis iones a 

que se ha a jus tado; innecesar ia , p o r 

que el Banco de E s p a ñ a y el 

Teso ro n a c i o n a l pueden d isponer 

de suf ic ientes medios p r o p i o s oue 

t o d a v í a n o se han u t i l i z a d o ; i n o p o r 

t u n a , p o l í t i c a m e n t e , por l a a g i t a c i ó n 

en que hoy v i v e E s p a ñ a , y f i nan 

c ie ramente , po rque se adelanta al 

p l a n de con jun to sobre la r e f o r m a 

m o n e t a r i a y la del estatuto del B a n 

co de e m i s i ó n , y se con t r aen o b l i 

gac iones ex te r io re s que d e b í a n re

servarse, en todo caso, para cuando 

se i m p l a n t a r a el nuevo r é g i m e n m o 

n e t a r i o y b a n c a r i o ; y pe l ig roso , p o r 

que c o n e l la cont rae E s p a ñ a una 

deuda ex te r io r , po rque es m u y cor

to (18 mese^} el p lazo j i j ado al 

c r é d i ' o y po rque c o n este adquiere 

la Banca ex t ran je ra un c ie r to con

t r o l sobre el Banco de E s p a ñ a en Id 

concern iente al cambio , y sobre el 

p l a n de e s t a b i l i z a c i ó n , en el que 

el i n t e r é s de los ex t ran je ros puede 

n o concorda r con nues t ro i n t e r é s 

nac iona l , ú n i c o , na tu ra lmente , que 

debe s e r v i m o s de no rma . 

U n a g r a n par te de esa a r g u 

m e n t a c i ó n i m p u g n a d o r a e s t á , no to

r i amen te , suge r ida .por la p a s i ó n 

p o l í t i c a . As í , la i l ega l idad i n v o c a d a 

p o d r á ser c ier ta en r i g o r de d o c t r i 

na cons t i tuc iona l l s ta , pero como no 

consiste sino e n l a fa l ta de s a n c i ó n 

de u n Pa r l amen to inexis ten te , en 

una i l ega l i dad pasadera, que hasta 

s e r í a p laus ib le si e l acto a que ella 

se ref iere estuviese p l enamen te jus

t i f i cado p o r m o t i v o s de i n t e r é s p ú 

b l i co . Desde luego, n o se puede 

a d m i t i r que po r la carencia de l ó r 

g a n o l eg i s l a t ivo quede para l izada la 

a c c i ó n del Poder E jecu t ivo en las 

cosas esenciales, o rv i ta les , para la 

n a c i ó n , que han d3 ser atendidas 

ante todo y po r enc ima de l o d o . 

T a m p o c o es admis ib le la tacha 

de a n t i e c o n ó m i c a , pues e l i n t e r é s 

de cua t ro y medio por c ien to as ig

nado , como m í n i m o , a las sanias 

del c r é d i t o de que. se haga uso, 

(el i n t e r é s m á x i m o s e r á supe r io r 

en uno po r c iento al que pe rc iben 

por los redescuentos ' los Bancos de 

e m i s i ó n de los p a í s e s donde se t o m e 

el d i n e r o ) a s í como la c o m i s i ó n 

banca r i a de uno p o r c iento , y no 

i m p l i c a n nada de a n o r m a l la de ges

t i ó n de 0,25 p o r 100, n i de exces ivo . 

Y a i n p o r t a n t e s rev is tas p rofes iona

les r econocen que estas condic iones 

s o n razonables y conformes a las 

p r á c t i c a s baincarias cor r ien tes y a 

la s i t u a c i ó n ac tua l del me rcado i n -

í e m a c i o n a l de l d ine ro . 

A l g ú n m a y o r fundamento t ienen 

los o t ros reparos apuntados , par-

l i c u l a r m e n t e e l que se r e f i e re a n ú e s 

t r o endeudamien to e x t e r i o r y a la 

i n t r e m i s i ó n de la Banca ex t ran je ra 

en un asunto t an del icado e í n t i m o 

como es el del curso y r é g i m e n de 

nues t r a moneda nac iona l . 

An te s de que c o n o c i é r a m o s la 

n e g o c i a c i ó n susodicha, m a n i f e s t á b a 

mos n u e s t r o t e m o r de que é s t a 

condujese a E s p a ñ a a ponerse o t ra 

Ahí e s t á la c u e s t i ó n ca rd ina l , a 
saber, si la o p e r a c i ó n concer tada 
s e r á o n o eficaz. Puede abr iga r se 
a lguna duda. 

Por de p r o n o, el efecto m o r i d , 
f avorab le a n u e s t r o cambio , que, 
s i n duda, c a b í a esperar se h i c i e ra 
sen t i r en el mercado , ha quedado 
casi anu lado o m u y atenuado, po r 
la v i o l e n t a c a m p a ñ a p o l í t i c a em
p r e n d i d a prec isamente con este f i n . 
A esto m i s m o r e s p o n d í a l a especie 
echada a vo l a r de que el m i n i s t r o 
de Hac ienda , amedren tado por la 

DEL MOMENTO 

La actitud de la ciase media 
La fórmula más simpiista de 

la Jucha de ciases es aquella 
que presenta el movimáento so
cial como resultado del antago
nismo «irreductible» entre la bur
guesía y el proíclairitado. Tiene 
el defecto btign visible de redueir 
a dos solos elementos el cuadro 
de las fuerzas sociales, mucho 
más amplio y complejo que e! 
expresado por esa düa'idád. 

Desde luego, entre tmirguesía y 
pioletariado ^clases cyyos íírm-
tes no se pueden f i a r con pre
cisión y en cuyo interior no exis
te la absoluta "homogeneidad de 
intereses que algunos les atribu
yen, hay una anicha zona sociaií 
ocupada poir la cjase más nume
rosa y la cjue en general posee 
una cultura más elevada; la cla-
E'2 media o pequeña buirguesáa.. 
Ella viene a ser, debiera serlo, 
el poder moderador, por decir 
así, entre la burguesía y el pro
letariado, y en la reíaJÍdad so
cial se ve que tanto ei prole
tariado como la burguesíia, tratan 
de sumarse la clase medlia, co
rno factor decisivo que es para-

no cabe olvidar que e l fascis
mo ha sido en sais orígenes, en 
Italia, y lo es aliona en Alemania 
fuerza que, preponderantemente, 
se apoya en la citase media. 

Aunque esta clase, por natura
leza, p^eque de inorgániea e in
coherente, es una masa que en 
determinados momentos puede 
pesar décísivamente y, desde ikie-
go, tener irritada a la c'Jase me
dia, es fomentar posibiltidades 
de la revolución, como tenerla 
satisfecha supone la estabiliza
ción del orden'. La sociedad es un 
cuerpo del que constantemente 
tiran, en sendos sentidos con
trarios, las fuerzas conservadoras 
y las revolucionarias. Si él! im-
puí'.so que de un lado u otro re
cibe: laso ele dad essegüidiO o apo
yado por la clase media, puede 
legarse a uno de esos estados 
anormales que1 se llaman dicta
dura o revolución. 

Pero la Historia enseña-+-y sus 
lecciones más reoientes son en 
este respecto elociueni'isimas—que 
en definitiva, el apoyo que la 
clase media presta a los movi-

o p o s i c i ó n , h a b í a dec id ido que n o se 
h ic ie ra uso, a ú n en caso necesario, i l i c i i n a i r a ;un M o u otro la cientos extremos, sean los que 
del c r é d i o e x t e r i o r d i snon ib le . Claro Iariza de la sociedad. ». i fuetren, nunca se traduce a te 

Se sigue de aquí que todo em-! postre en el predominio de esa 
peño de conservar el orden so- clase, sino en su dománaición por 
ciail, como todo intento de síub- aquel!la a qué cTrc'unstancia'imenite 

que p r o n t a y r o t u n d a m e n t e io ha 

desment ido el s e ñ o r Ventosa . 

Pe ro es innegab le que los oposio-

n is tas han conseguido con su cam

p a ñ a de e s t r é p i t o - s i ta l -era su 

o b j e t o — i n f l u i r en el cambio , t r o 

nando , ya que no puedan imped i r , 

¡no el alza de la peseta, que, si no 

por e l lo , se e f e c t u a r á a u n r i t m o 

m d c h o m á s r á p i d o , como s e r í a de

seable. M e n g u a d o serv ic io el que 

h a n r end ido as í al p a í s . L o s espe-

euiadores der ro t i s tas y a n t i p a t r i o t a s 

se l o a g r a d e c e r á n . 

A p e r t e de lo que antecede, cuya 

r e p r o b a c i ó n es excusada, man tene 

m o s a l g u n a duda sobre la eficacia 

del c r é d i t o e x t e r i o r para l o g r a r la 

n o r m a l i d a d m o n e t a r i a anunciada p o r 

el m i n i s t r o de Hac ienda . Creemos 

s ince ramente que a t a l f i n es p re 

ciso a lgo m á s que esa med ida par -

cial3 aislada, e f í m e r a y de cor to 

alcance. Sobre todo , la observancia 

de una c o n d i c i ó n que ot ras veces 

hemos p u n t u a l i z a d o : la de que las 

concesiones de c r é d i t o i n t e r i o r que 

o t o r g u e el Banco de E s p a ñ a , se s u - ! se debe' «n gran p a r t e a la exis-
b o r d i n e n r i gu rosamen te a las m é - i í e n d , a de' una OTe,oida maiSa P'6" 
d i das que 
peseta. 

Si el Banco de e m i s i ó n concede, l u c h a s s,oci'atlles Y p o l t í c a s de la 1 gado como en ninguna otra. Por 
s i n l í m i t e s m u y cor tos , c r é d i t o s en I v'ec,i,na R ^ P ' ú b i t o , equ i toando | esto ' en la Rusia, soviética, la 

vertirlo, ha de contar, para tener 
eficacia, con la adhesión de la 
clase media. Sin, ela,, no habría 
podido hacer su revoluciión, la 
burguesía contra el régimen feu
dal, como fué bien patente en 
la revolución francesa de fines 
del siglo X V I I I , ni los bolchevi
ques rusos habrían, logrado arro
llar a su burguesía—aunque ésta 
les dió hecho la mitad del cami
no con sus indolenciias y debili
dades—si la pequeña burguesía 
liberal y los intelectuales rusos 
no hubiesen empujado el carro 
de una revolución que ha con
cluido por aplastarlosw 

Por consiguiente, es de enor
me importancia el valor que de
be atribuirse a, lía cíase media en 
los movimientos políticos y so-

se a l ó . Lo muestran, esos dos 
casos • típicos y opuestos de Ru
sia e Italia; en Rusia, ei bolehe-
vitjuismo ha impuesto su dácta-
duira a la pequeña burguesía , yr 
en Italia, la clase media, que hizo; 
lia revolución fascista, ha pasado 
a ser un instrumento de poder en 
manos de la alta burguesía . To
da ailiteradón del «statu quo», 
tanto en lo político como en lo 
socM, no se traduce en prove
cho de la clase media, sino en 
una mayor servidumbre. 
' De esto se infiere que los inte
reses de la clase media es tán re
ñidos con toda tendencia revo-
lucionaria, de la izquierda o de 
la derecha. Y, sin embargo, esa 
clase puede verse lanzada al te
rreno revoilucionario, bien por 

cíales de cualquier pueblo. L a un desequ'i'ibrio económico acen-
estabilidad que en Firancia, porjtuadO', como ocurrió en Italia y 
ejemplo, tiene el rég imen social sucede en Alemania,, bien por ver 

menoscabados los principios de 
libertad que tan caros son a la 

? la defensa de ia; queño-burguesa que desempeña pequeña burgues ía / clase en la 
¡un papel de primer orden en las; que él espíritu liberal está arrai-

las fuerzas de reacción, burgue
sas y ar is tocrát icas , y las de re-
voíiución, sindicalílstas (iy comu
nistas que hay en aqueSi país. Y 

lletas con que los pa r t i cu l a re s y 

los Bancos hayan pagado las d iv i sas 

ex t ran je ras vendidas po r el Cen t ro 

de C o n t r a t a c i ó n o el Banco de Espa

ñ a ; y que se s u p r i m a n , o se 

l i m i t e n , o se cond ic ionen seve ramen

te a las d i spon ib i l idades de o r o y 

divisas , las p ó l i z a s de cuentas de 

c r é d i t o y las pa r t idas de los c r é -

d i 'os d i sponib les . 

El Real decre to que au to r i za l a 
aper tu ra del c r é d i t o ex t e r i o r , esta
blece « las cant idadss que del ex
presado , c r é d i t o se d i s p o n g a n , asi 
como las que p r o c e d a n de su i n 
v e r s i ó n o n e g o c i a c i ó n no p o d r á n 
apl icarse a o t ras a tenciones que las 
e x c l u s i v a m e n t e d imanantes de la 
a c c i ó n r e g u l a d o r a de l c a m b i o » . 

E s t á b i e n , pe ro no es bas tan te 
H a y que d ic tar , p o r c o n s i g u i e n t e , ' p a r a asegurar la defensa de la pe-

estas dos p r i m e r a s p r o v i d e n c i a s : que ¡ seta. 

se r e t i r á n de l a c i r c u l a c i ó n l o s bi-1 R a m ó n de O L A S C O A G A 

m o n e d a nacional que se i n v i e r t a en 

divisas ex t ran je ras , todo e l s is tema 

defens ivo de l cambio puede resu l t a r 

i n u t i l i z a d o , des t ru ido . 

C o n las pesetas obtenidas en p r é s 

t amo se puede hacer sobre el mer 

cado de • divisas u n a p r e s i ó n espe

cula t iva ta l , que lo desna tura l ice 

comple tamente . E l lo es de toda e v i 

dencia . 

. N o vemos , s i n embargo , que to

d a v í a se haya hecho algo en p re 

v e n c i ó n de ese p e l i g r o . L a c i r c u 

l a c i ó n de bi l letes se mant iene en 

u n n i v e l demasiado a l t o : la c i f ra 

de l ba lance semanal del Banco, de l 

día 4, es de 4.669,6 m i l l o n e s . Y 

subs is ten esas p ó l i z a s de cuentas 

de c r é d i t o con g a r a n t í a , p o r sumas 

fo rmidab les , que s o n la amenaza 

m á s t emib le pa ra e l cambio de 

nues t ra d iv i sa . V é a n s e estas cifras 

del menc ionado ba lance : P ó l i z a s de 

pesetas 2.504,4 m i l l o n e s ; sumas sa

cadas a cuen ta : 1.073,3 m i l l o n e s ; 

c r é d i t o d i s p o n i b l e : P . 431 mi l l ones . 

pequeña burguesía^ es el eje de 
todas las tentativas contrarevo-
lueionarias. 

He ahí unas cuantas conside
raciones qué deben meditar tos 
elementos honrada y Vjiricera-
mente conservadores a quienes 
preocupa el evidente radicalismo 
que s e ha a dueña dio de gra n 
parte de nuestra clase media. 
Deben meditarlas también todos 
aquellos españoles de esa clase 
que, acaso un poco a la ligera, 
se inclinan ahoira del ladio de La 
revolución, de una revolución 
que, en estos tiempos y en el 
estado social de España, reba
saría fatalmente el1 cuadro de 
intereses e ideales de la clase 
media, cuyo esfuerzo pasa r í a 
bien pronto de auxiliar a some
tido. 

Oscar PEREZ SOLIS 
»•••»•»»•••»«»••»»•»»»••»•»••• 

«GALiCiA» SE VENDE EN 

VIGO EN EL KIOSCO DE 

PRENSA DEL NUEVO CAFE 

Cale de POLICARPO SANZ 

http://jju.es-
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L A P R O P A G A C I O N D E LA FE EN O C E A N I A 

U n P r e l a d o , p r o p a g a n d i s t a 

a d m i r a b l e 

QARA6E AMERICANO 
Automóvi les y C a m i o n e s 

Entre ios acontecimkntos más j ooadyu-toires, 22 religiosas, y doce' 
importantes de los últdmos meses ! mi l quinientos catorce neófitos. | 
en Oceaníá, hemos de registrar 
la consagración épascopaíl celie-
bcada en Sydney ei 23 de Octu-
bre de Mons. Thomas J. Wa-
de qu.e ha sido nombrado por la 
Santa Sede Vicario Apostólico de 
ia parte Septentrional del Archi
piélago de Salomón. 

Natuiralade Providencie (Esta
dos Unidos) el nuevo Vicario es 
el pflñmer Obiispo de lengua in
glesa en las misiones de las Islas 
del Pacífico. 

La ceremonia fué presidida por 
el Excmo. Sr. Delegado Apostó
lico Mons. Cattaneo y realzada 
con discurso elocuentísimo de 
Mons. Manmix, Arzobáspo de Mel-
burne, que caldeó los ánirnos de 
los católicos de Sydney. 

Mons. Thomas, aunque peque
ño de estatura, de faz tostada 
por el sol trópica^ y aligo con
sumida por la fiebre, siéntese 
todavía con el vigor caracterís
tico de siu raza. 

Ño llegaba a Sydney solamente 
en busca de un Prelado consa-
grante. Quería también recordar 
las obligaciones contraídas por 
Australia con los numerosís imos 
habitantes del inmenso territorio 
de Nueva Guinea, a l recibir de 
la Sociedad de las Naidones, al 
final de la guerra, el mandato 
de administrar aquellas islas, en 
muchas de las cuales viven toda
vía numerosos patganos, desco-
nocedotres de toda religión cris
tiana, en estado totalmente sal
vaje, sin haber visto jamás un 
hombre blanco, formando tribus 
de caníbaies que se comen sus 
enemigos. 

Los católicos de Austraiia no 
podían olvidar sus deberes para 
con estos pobres paganos. 

Y así el nuevo Prelado, reco
giendo linvitaciones que se le di
rigían para que hablase en las 
iglesias y en los salones públicos 
fué exponiendo en interesantísi
mas conferencias, los progresos 
del catolicásmo entre aquellos pa
ganos con datos estadásticos no 
poco elocuentes: en 1905, des
pués de cinco años de muy ar
duos trabajos, había entre ellos 
tres padres y tres hermanas mi
sioneras con 20 indígenas bauti
zados. Hoy sin embargo, tene
mos 22 misioneros, € hermanos 

Durante el año pasado fueron 
bautizados 2.544 paganos y, se
guramente más de 10.000 hubie
ran entrado en el seno de la Igle
sia Católiica, de contar con sa
cerdotes y catequistas suficien
tes para instruirlos. 

Estos datos expuestos con una 
senci'iez cautivadoira y ameniza
dos con. narraciones dé la vida 
misionera, repetidos, hoy y ma
ñana durante tres meses, en los 
diversos puntos de Australia y 
Nueva Zelanda, despertaron, na
turalmente el espíritu misionero 
de los católicos de aquellos paí
ses 

Camisería Carvajal 

T e ü é f o n o 4 5 7 

El P u e n t e 

M u y p r o n t o , pa ra fines de l pre-

s-cíite mas, e n l a c o n c u r r i d a calle 

ds la Paz, n ú m e r o 27, a b r i r á sus 

puer tas al p ú b l i c o , la Camiser ia 

C a r v a j a l » . 

U n bajo, decorado con gusto , y 

Mt<iMiiiijiwF*iiitMMMMiiiwK«i¡ | ejogainles v i t r i n a s al e x t e r i o r , 

. i s e r á n el m a r c o donde se e x h i b i r á n 

i las m á s altas f a n t a s í a s en camisas 

bderto hasta, la fecha por el «Ju-1 y g é n e r o s para las mismas , para 

liuis» de losPP. del Sagrado Co- caba l l e ro ; medias, calcatines, bas-

CRÓN1CA SOCIAL 

e t e c n i c i s 

razón, de Rabauá. tonas, corbatas , etc.. y en genera l 

Los misioneros protestantes!10^ los OTtículos Propios de esta

teman en estos mares barcos blecimicntos de 
muy superiores , tanío en tonela
je como en tripuilación al «Ju-
lius» y «Steíla Maris». Pero da
do el gasto enorme q u 2 ocasio-

A l f r en ' e de los ta l leres de con-

fscc ic ín de camisas, o rgan izado con 

todos los a d e l r n t o s en la indus t r i a , 

f i g u r a üín in t e l igen te y afamado cor-

n,a su sostenimiento y las facili- tador , g a r a n t í a de buen gusto y 

dades que hoy existen para tras
ladarse de un punto a otro con 
el estableeias¡ento de servicios 
regulares a cargo de Compañías 

esmerada c o n f e c c i ó n . 

Es p r o p i e t a r i o del n u e v o esiable-

c i m i c n t o , nues t ro a m i g o don Da

n i e l Carva ja l , que a su s i m p a t í a 

E l nuevo Preiado llegaba a su de navegación, párece que tien- pe rsona l une e l conoc imien to y la 

N i q u e l a d o 
C r o m a d o 
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y P l a t e a d o 

N f I R A 
V ! G O 

Vicariato a mediados de Febrero. 
MEDIOS DE NAVEGACION 

El teirritonio de Nueva Guinea 
comprende las principales islas 
de la parte septentrional' del Ar-
chipáélago de Salomón, la Nue
va Irlanda, la Nueva Bretaña y 
la parte oriental de lia Nueva 
Guinea. 

El Vicariato Apostólico de la 
Nueva Guinea Oirientál, posee, 
desde hace unos meses, el bar
co misional mayor del Pacifico: 
l lámase «Steila Maris» y perte
nece a los PP. del Verbo Divino. 

Sus caracter ís t icas : 30 metros 
de largo; 7 de ancho; capacidad 
180 toneladas; velocidad 12 nu
dos y su coste 55.000 dolares. 

El «Stella Maris» ocupa por 
consiguiente el primer puesto, cu 

den a la supresión, poir lo menos, | c i m e n t a d a p r á c t i c a de va r ios anos 

de los barcos mayores. ¡ e n e l negoc io , p o r l o cual cabe au-

Y así, este mismo a ñ o , el «Son-1 g u r a r l e la m a y o r p rosper idad , que 

thern Cross» de los misioneros n o s o t r o s , p o r nues t ra par te , s in-

ang'licanos, cuyo gasto anual e r a ceramente se la deseamos 

de 7 a 8.000 libras esterlinas. 

Una cosa han descuidado las 
organizaciones obreras en su ma
yoría : la- preparación técnica, de 
los futuros trabajadores. Las es
cuelas de aprendizajes son im
prescindibles si el obrero quiere 
ponerse al nivel soda! que sus 
o.r.gankaciones piden en sus pro-
g r a mas político -so dales. 

El obrero de hoy carece de téc 
nica. En la misma capital de Es
paña, donde por diversos moti
vos sería más fácil la especia!!-
riación, se da el caso de que mu
chos de los trabajadores no con
siguen pasar de la vulgaridad, y 
más aún de la iisuficienda ne
cesaria para ocupar los puestos 
que tienen. Muy especialmente 
ocurre en la mecánica y en las 
artes modernas. Y es. ióigico en 
parte. Los lirabajadores viven con 
las mismas enseñanzas que sus 
padres y abuelos, sin tener en 
cuenta que variaron mucho los 
elementos del trabajo. La electri
cidad, la maquinaria y el gusto 
artístico del consumidor, han he
cho que el trabajador tenga que 
e specializarse gra ndemente. 

Y... en su mayoría , no se ha 
especializado. El obrero de hoy 
se ha hecho en moldes viejos, 
tan vÍ3jos como la vieja política 
española. Ha carecido de la en
señanza profesional conveniente. 
La edad post-escolar. no se ha 
tenido en cuenta. Un aprendizaje 
amoldado a un jornal, atendien
do más al esfuerzo que este 
jornal representa que a la ense
ñanza que necesi tára. Se ha he
cho el obrero a fuerza de tiem
po y de intuición. No es por lo 
tanto, que el obrero español no 
valga, sino al contrario; vale mu 
cho, pero no ha sido orientado 
en su vida profesional, no se ha 
procurado capacitarle para ren

dir el máximun de produce 
con el mínimo de esfuerzo y ^ 
la perfección consiguiente. 0011 

La única falta que eneontpa 
mos en muchos obreros p<inn~ 

i j • • ^ ^Paito-
íes, es el tecnicismo. Resulta 
todos valen para todo, pore 
su va'ia es!á exclusivamente ^ 
su voluntad y en su esfuerzo 
poral. La inteligencia Ja va 
piando al esfuerzo, en vez (je 
hacerlo a la técnica. 

La escuela profesional práctica 
tiene que acabar con este siste 
nm absurdo de hacer trabajado-
res.. E l nivel cultural hay que ele-
vario. La técnica hay qu-e ptr. 
feceionarla. Y el esfuerzo, hay 
que reducirlo a la mitad a me
dida que la máquina va sustitu. 
yéndoío. 

Hay que producir mucho y ba-
rato para nivelar el esfuerao del 
hombre con el consumo de la vi-
da soda!. Pero además hay 
producir io mejor, lo más per. 
fedo, io más atrayente, b más 
bonito, hasta conseguir hacer de 
la industria un arte, y de las ar
tes una industrialización. 

Cuando el obrero se presente 
con m á s cultura y más capacita
ción profesional, con más técni
ca, será m á s respetado, más oído 
m á s alabado. Entonces, en su 
propio esfuerzo cultural y téc
nico, encont ra rá su regeneración, 
y ios que hoy, equivocadamente 
lo miran como una carga por el 
exceso de brazos, lo mirarán co
mo una necesidad. 

Obrero: Perfecciona tu oficio. 
La técnica te salvará de tu ino
pia esclavitud. Pide mucho, to
do lo que quieras, pero que se-a 
porque vales mucho también. 

Esa es la clave de tu probiema 
•y por eso de muy difícil solución. 

Isidoro C. LOPETEGUI. 

B A N C O P A S T O R 
Casa fundada en 1776 Casa Central: LA CORUÑA 

Sucursales: Vigo, Lugo, Orense, Vivero, El Ferrol, Sarria Mon-
forte, La Estrada, Tuy, Mellid, Mugía, Mondoñedo, Puentedeu-
me Villalba, Ribadeo, Santa Marta de Ortigueira, Carballmo, Pa
drón Noya, Puebla del Caramiñal , Ribadavia, Barco de Valdeorras 
Verín. Rúa Petln, Vimlanzo, CarbaUo, Puenteareas y Chantada 

Cedeíra 

; CUENTAS CORRIENTES CON LIBRETAS 

será sustituido por dos moto 
goietas de 90 a 35 toneladas, que, 
sin hacer largas travesías , se
r á n destinadas tan solo al serva
d o de las Nuevas Hébridas y 
ArchipiiéLago de Salomón. 

La L . M . S. (London Missiona-
ry Society) acaba de vender 
también su «John Williams VI» 
que en 37 años de servicios, ha 
cubierto en el Pacífico un reco
rrido de más de un millón de; 
millas: madnas. 

Sustituyele el Johd V. que llegó 
a Suva (Fidji) en Diciembre úl
timo para el servicio de las M i 
siones de la L . M . S. en las Islas 
Gilbeírt y ElMce. 

Abonando los siguientes intereses: 
A la vista • 
A los tres meses 
A los seis meses • • 
A los doce meses 

CAJA DE AHORROS Abonando intereses al 3 1/2 ^ anual 
VENTA DE GIROS SOBRE TODO EL MUNDO, 

ESPECIALMENTE DE AMERICA 

2 1/2 <yo anual 
3 c/o » 

3 1/2 ty> » 
4 0/o » 

Para todas las operaciones 
[que tenga que realizar en es
ta Sucursal de! Banco de Es-

¡paña, utilice los servicios deí 
CORREDOR COLEGIADO 

DE COMERCIO 

Cándido Puga Nogoerol 
Progreso, 36.—Estanco y 

Despacho de Corredores en 
las Oficinas del Banco de 

España 

Paz M Ó V O Ü , 6 

ggfifldo Hotel mmo) 
Cerrajería ptira 

Ob: , í s - i'lerranilesretíís 
para todos ios 

oficios 
Material -Sanitaru? 

Accesorios 
para Automóvi les 
Ar t ícu los cíe sr- ort 

Manuel PoiPiñeiro 
Director del Sanatorio de ia lanía 

O P E R A C I O N E S 

Calle del Progreso, núm. 76 - 2. 

O R E N S E 

P A R T O S 
¡ C O M A D R O N A T I T U L A D A 

M.Baiiegolgiesias 
Profesora en partas 

Licenciada en la Facaltad de 
Medicina y Cirugía de Santiago. 
Admite en s>u domicilio señoras 

en estado de ser asistidas. 
También concurre fuera de la 

#1 i i v J % J % J % ^ i 
CONSTRUCCION DE TODA CLASE DE CARROCERÍAS 

DE OMNIBUS, AUTOCAR, TURISMO Y CARGA. 
CHAPEADO Y DESABOLLADO DE CARROCERIAS 

ALETAS Y FAROS 
CONSTRUCCION Y REPARACION DE RADIADORES 

TAPICERIA, NIKELADO, CANTEADO DE LUNAS Y 
SOLDADURA AUTOGENA 

SE PINTA POR EL SISTEMA DUCO 

r a t n d e s A l m a c e n e s c i é F e r r e t e r í a 

nueí G o n z á l e z y Comp.a í5a) 

mm&os - k.cm*M • METALES • FERRETERÍA -
H k v R R A . M í E N T A S • C H A P A S - TUBOS - CORREAS • 

H A T E R Í A D E C í X T N A - ABONOS-SULFATO - AZU
F R E - VIDRIOS - CARBUM) - CAL 

********** 

V i d r i e r í a " H E R C U L E S " 
FABRICA DE LUNAS PLATEADAS, VIDRIERAS ARTISTICAS 
EN COLORES, ROTULOS SOBRE CRISTAL, VIDRIOS DE TO
DAS CLASES, TEJAS PLANAS Y CURVAS, BALDOSAS DE 

CRISTAL PARA PISOS 
Orzán, 76 L A CORUÑA Teléfono 2.222 

• • • • • 

C E L E S T I N O 
P i o z u e l a d e l R e c r e o , n ú m . 2 - O R E N S E 

Sucursal en MONFORTE 
USTED LAS HALLARÁ SIEMPRE 

EN ESTA CASA 
U M á S EXTENSO SURTIDO - LAS f> A [ 7 A D O 

MÁS ALTAS NOVEDADES EH \ ^ r \ ^ ^ 

^CELSTY^ el calzado elegante y de calidad 
l o j r r " r i s t a l - P e r t u m e r í a - M u e b l e s - O b j e t o s p a r a r e g a l o y a r t í c u l o s 

p a r a v s a } © 

P Í Z A R R O , 204.9 

» » • • • » • » • • » • • • • » » • » » • • • « » » • • • * 
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a 

Si V. DESEA 

M a q u i n a r i a 
Tenga presente los excelentes resultados de la 

que lleva la marca 

MUGICA ARELLANO Y COMP-' 
Ingenieros • í-ampSoaa 

Sucursal en ORENSE: llv«sid« Biieaos «fres, aAoi í< 



l7 de Abril de 1931 

C a r b a l l i n o 

EL NÜEVO REGIMEN 

Con jg-uai iregocijo que en otras 
ajtes, 56 â r&cibido en esta 

^ ^ j ó n eJ advenimiento del 
J ^ c r á t i c o régimen republicano. 

gn ía noiche del 13, con el ma-
.or entusiasmo y entre frenéti-
[o5 vítores fueron colocadas en 
e[ frontispicio de la Casa Consiis-

• j ^ . jas banderas tricolor, en
carnada y galega, d isparándose 
tombas y tocando la música por 
!ag caí'es. \ 

0 día 14, a mediodía, formóse 
una nutrida manifestbación, que 
^enáo del Centro Obrero dir i -
trióse ^ Ayuntamientío, desde 
¡uyos bal ines hicieron uso dsi la 
palabra don José Puentes, don 
Feüsdndo Alvarez, don Maximii-
no Rodríguez y el notario don 
Ramón Farreiro- | 

Con gran etocuencia expusie
ron las ventajas que ofrece a 
¡a patria el régimen republicano 
v terminaron sus discursos reco
mendando orden, concordia y 
trabajo a iodos los ciudadanos. 

En esta fecha, y como demos
tración de júbilo, el comercio 
cerró sais puertas y por la tarde 
¡a banda de música dio un con-
cteirto en la Plaza Mayor. 

Gomo dato muy s%n¿5icativo 
heónos de consignar que entre 
ios míiinitos mueras que se profí-
rieron estos días contra varios 
p#ticos de ía monarquía que 
han míerveniido en la vida públi
ca de este distrito, no se ha 
oído el más pequeño gri to mo-
ic-sto para el señor Calvo Sote-
fo; antes al contrario, los vivas 
lanzados a la República eran in -
teircalados con otros de igual 
fuerza pulmonar a lia persona de¡ 
este i'.ustre valedor de Carba-

G A L I C I A 

Los R e a r e s 
NOTAS SOCIALES 

Después de una breve perma
nencia con sus hermanos, ha 
regresado de Orense la gentil 
y bella señorita Josefiina Fraga* 
al lado de sus hermanos los se
ñores de Gallego-Fraga. 

—Hemos tenido sumo gusto en 
saludar a don Francisco Lago 
de León y su distinguida esposa 
e hijos que, procedentes de Vigo, 
han, establetcido su nuevo domi-
ciüiio en esta localiidad. 

Deseamos que su estancia en
tre nosotros les sea grata. 

-Después de pasar una tempo
rada en casa de sus tíos los se
ñores de Feijóo Prado, ha salido 
para Ribadavia la encantadora 
niña Jesusáta Feijóo. 

—Ha salido para Lisboa, donde 
fi;ará su residencia, definitiva
mente, nuestro joven amigo don 
Benito Rodríguez. 

Le deseamos feliz viaje y la
mentamos sinceramente su au
sencia, como la sent i rán las nu
merosas relaciones de afecto y 
simpatía que deja en Los Peares. 
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NECROLOGIA 

Ka causado profundo dolor el 
fafectmdento del probo funcio
narte de secretaría de este Ayun
tamiento, ex alcaide de esta villa 
y ex director del fenecido se
manario «Ecos del Arenteiro», 
don José María Beltrán. 

Al acto del sepelio asistió nu-
memso público, patentizando de 
esta manera la estimacáón de que 
gozaba el finado. 

Los funerales tendrán efecto 
mañana día 17, en la iglesia pa
rroquial. 

Reciba su aprecia ble familia, 
^cialmente su hijo don José 
hermano don Manuel e hijos po
líticos don Amancio Paradela y 
don José Valdés, la expresión 
de nuestro pésame más sentido. 

U FERIA 

Con un día espléndido y gran 
Ocurrencia de feriantes se ha 
Obrado hoy la í rad ídona l fe-
ria del 16. 

Se realizaron importantes tran
zones, principalmente de ga-
na(1o vacuno. 

[ * o V. GALiGA 

Adolfo 6 . Alvaradí 
OCULISTA 

Luis Espada. 6 

R i b a d a v i a l V ¡ " a r Barrio 

A 

MUEBLES :-: CRISTAL PER 
FUMERIA r : OBJETOS 

P A R A R E G A L O 

Siempre las m á s altas novedades 
a precios reducidos 

B A Z A R P U G A 

Tiendas Orense 

EL NUEVO REGIMEN 

Al conocerse en esta vjfja la 
noticia de haber sido proclamada, 
la República en toda España, or
ganizóse una manifestación que 
recorr ió las calles de la villa 
dando vivas al régiimen naciente 
y prorrumpiendo en ensordece
dores mueras al bugiaFalismo y 
sus secuaces. 

Sumóse a estas manifestacio
nes de júbilo nuestra banda de 
música «La Lira» 

El Circulo conservador ha dado 
con tal motivo un espectáculo 
curioso. 

Los bugal'a'istas ¡ante el posi
ble temor de verse lanzados de 
sus trincheras, hiioieron flamear 
en los balcones de su domioilo 
social dos banderas republicanas 
luciendo durante la noche una 
magnifica iuminaedón eléctrica. 

Estos sujetos, que hace ocho 
días y con ocasión de la visita 
al distrito del ex diputado a Cor
tes don José Estévez Carrera,, 
dirigieron a â Mayordomía Ma
yor de Palacio un extenso tele
grama., en el que se hacían pro
testas de ferviente monarquismo, 
pretenden disfrazarse ahora de 
republicanos para seguir cabal
gando sobre ios lomos del pue
blo. 

Tan desdichados son, que to
davía no se han dado cuenta 
de que el nuevo régimen, remo
verá desde sus cimientos la Es
paña actual desterrando dei nues
tra provincia el bugal'ar.rjsrno 
y apartando de toda función 
de gobierno a sus servidores. 

¡Bueno fuera que la farsa con
tinuara! 

Entonces podríamos afirmar 
definitivamente que Galicia lejos 
de formar parte integrante del 
lerritorio español, aparecía en
clavada en el Senegafl 

Arríen pues las banderas y 
apaguen los focos, porque la 
farsa ha terminado ya. 

iá famUia que Üene ea 

mm 
ra r y caímer tísm teai ifeíes do lores , « 
tiempo, las j f rav^s erife^flu'^jides. qy*» 

nar el frío y te h u m e d f í d . 
Reuma, Catarro?, P u i m o B í s , 
Cólicos, etc., si d e s p ü é s d* 
una mojadura o eafrssíaieí'.to 
'•s diesen unas f r k e í o í i e « 
abundantes de 

-BJILSSMO cñir*-
í ' t ó a s e en todas iss Fttrrms-

cia'N y d r o g u e r í a s i m p o r í a n -

P«ffl los do lores de Pecho, 
Espalda, R í ñ o n e s , Golpes, Tor
cedoras, Resfr iados. B o í o r c ü 
R e u m á t i c o s , Lümbsrgo. y 
ge&eml í o d a d&me de dolnre? 
oerváosos- , nada mejor (?<u« 
unas f r icciones de «BALSA "^C 
CELTA», que los ealms » 
hace desapaiever rá^!daín<í«í*. 
. pues no s ó l o o s i rve BJU-JJ cu

no que pyede ev i ta r , d á n d o l a e 
s» nues t ro pafs ptieden ocmm-

LA CUESTION 
DE LA LUZ, 

Leído el suelto iruformaíivo que 
publica este diario elogiando las 
buenas disposiciones de la Socie
dad Eléctrica de Orense para me-
jic.rar el servicio de alumbrado 
en beneficio de los pueblos, nos 
agradara que se viesen confir
mados por lo que a este y otros 
pueblos se refiere. 

Los ir convenientes que a ello 
se oponen son fáciles de vencer, 
pues inspirándose en un princi
pio de jtusticia, no dudamos que 
el, digno señor ingeniero-jefe ha
brá de estimarlos en forma que 
merezca el agradecimiento de es
tas buenas gentes. 

Asi lo esperamos. 

LA CARRETERA.-
LINEA GINZO-ORENSE 

Agotado el presupuesto que
dará deficiente en varios deta
lles; pero, gracias a Dios, ya cir
culan los autos de toda clase, 
aunque no está abierto al trán
sito, por la carretera a Los M i -
lagros. 

El señor Urba logró1 verla ter
minada y con el escaso presu-
pues ío consignado, no sabemos 
como pudo darle cima. 

Sólo falta que, como nos dicen, 
pase pronto al plan del Estado, 
a ver si la ensanchan como está 
proyectado, y lo exige el t rán-
Fito que forzosamente tendrá . 

Una línea de automóviles de 
Glinzo a Orense por esta villa 
está Hamada a ser de las más 
prósperas de la provincia; pues 
cruzaría los Ayuntamientos de 
Ginzo, Sarreaus, Villar de Barrio 
y Maoeda, tocando a l de Baños 
de Mo'gas, y todos los del tra
yecto del alto del Couso a la ca
pital). 

ELECCIONES 

Temiendo se anularan dados 
ios precedentes que indicamos, 
las elecciones en este Municipio,, 
nabo pacto, en virtud del cual 
salieron por el articulo 29, seis 
concejales de U, M . y cinco ro-
vLristas. 

Lo que importa es que el nue
vo Ayuntamiento, dejando a un 
lado sus partidos, haga siquiera 
algo por y para sus represen ta-
dos, encauzando la admims¿ra
ción, llevando los asuntos al día, 
con actividad, celo y justicia, y 
prestando atención a l asunto del 
alumbrado público que tanto in
teresa a los pueblos. 

P o n t e v e d r a 
RAMON REY, 
HA MUERTO 

En Mourente (Ponlevedra), ha 
fallecido el que fué notable juga
dor de fútbol Ramón Rey, que 
defendió, los colores de varios 
clubs gallegos, formando pareja 
mucho tiempo con el indiscutible 
baclí Otero en el club «Deporti
vo;, de La Coruña. 

Ramón Rey fué en todo mo
mento el jugador valeroso, que 
ponía en la contienda todo el 
fuego d,e su gran corazón de fut
bolista amante del club cuyo mai-
Ilot vestía. 

Era el iutboilista que con su 
juego conquistaba la admiración 
de ese público» sediento de emo
ción y ebrio de pasión que acude 
a los partidos de fútbol. 

Y Ramón Rey era ei perfecto 
caballero, el amigo bueno y fran
co que abr ía su corazón a las 
voces de la amistad. 

Por todo ello su muerte ha de 
ser sentida no solamente en el 
mundillo deportivo, sino en el; 
terrenoi particular donde contaba 
con tantas simpatías como admi
radores en las canchas. 

En esta hora de recogimiento 
nuestra pluma torpe, deslizándo
se sobre la albura de las cuarti
llas, no atina a perjeñar lia 
apoilogía* del gran Ramón Rey, 
aquel de las tardes memorables 
e imborrables en la memoria de 
los buenos aficionados. 

A. su familia y en espacial a su 
desconsolada viuda, enviamos ei 
testimonio de nuestro profundo 
dolor. 

PETICION DE MANO 

Per doña Sara Gómez, vjuda 
de Ordas-Avecilila y para su hijo 
él bizarro; teniente de Artillería 
don César Ordas-AveciHa Gómez 
ha Siidb pedida la mano de la en-
cantadoira señori ta Olga Gonzá
lez Alonso Mucientes, hija del 
coronel de Infantería y coman
dante militar de esta plaza,, don 
Manuel González Alonso. 

Entre los novios se cruzaron 
valiosos regalos y ?ia bodia. quedó 
concertada para fecha próxima. 

C u i d e u s t e d 

porque es /e base de 

Yo padecí también 
como usted, pero mi 

curó el 

leí Dr. vicent 
\ V E N T A tílSÍ F A R M A C I A S 

i r g c i J o r g í 

M É D I C O - O C U L I S T A 

Clínica y Laboratorio de las en
fermedades de ios ojos. Cirugía 
y microscopía ocular.—Rayos 
ultravioleta1 con lámpara oftál
mica de Birs.—l íírsffelld.—Gra

duac ión de la vista. 

Consultas de 10 a 1 y de 4 a 8 

PROGRESO 932 prai.--0 R E N 8 £1 

ñ ios señores Párrooos 
EN LA PAPELERIA «GALiCiA> 

SE VENDEN 

Éi a . i v T i - , f i i • 

r DE 
I MATRIMONIO y DEFUNCION 

CUANDO VIAJE 
TENGA PRESENTE PARA 
HOSPEDARSE A SATÍSFAC-
CFON 

E N V 8 G O 

rHOTEL 
«GRAN HOTEL MODERNO» 
BAR RESTAURANT UNION* 

6ran Sanf iteria y Pastelería 

José m w i i k u 

Lamas Carvajal, nuiti. 34 

íZn c.ssa casa se reciben 
toda Clase de encax^ós 
para lunchs. bodas y baü-
fizos. dentro y fuer;; de 
la capital. Cuenta con 

toda clase de sen i c i o 
para ios ñiisnjos, no conir 
pi l íendo en precios ni.n-

¿uija casa del inisnio 
ramo 

Fundición 
y 

Talleras 
ieoánicos 

udefla 

L a r g a d u r a c i ó n 

F Á B R I C A E N PADRON ( C o r u ñ a ) 

De venta ©n todos los bozores y establedrtrjienfos de electricidad 

La P a n s i e n 
Sombreros para ca-

hallera. Clames selec

tas y escogidas. 

Exclusivo eri la pro-

tincia dei famoso 

BORSALiNO 

Precios excepcional-
mente reducidos. 

PAZ NUM. 2. 

anue 
Malingre 

Lamas 
(SUCESOR) 

instalaciones de ca 
iefacclon, Cocinas, 

Estrujadoras, 
y 

Prensas para Uva, 
Máquinas 

de 

Aserrar Maderas 

A p a r t a d o 4 4 

O R E N S E 
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El c o j i a n d a n l e F ranco s e r á nom

brado jefe de la Sescicin de A e r o -

n á u i i c a del m i n i s t é r i o d e - l a Guerra , 

El genera! Ruiz T r i l l o o c u p a r á la 

C a p i ' a n í a genera l de Za ragoza . 

Fus n o m b r a d o d i r e c t o r de A d m i 

n i s t r a c i ó n l o c a l d o n L u i s Recasens 

SitCues. 

Llegada de Barrera y Burguete 

H a n l l egado a M a d r i d los genera

les B a r r e r a y Burgue te . 

Un decreto sobre los oficiales 

da Aviación 

Se ha f i r m a d o u n decre to a u t o r i 

z a n d o a Jos oficiales de A v i a c i ó n 

que h a b í s n s i do dados de baja en 

e l Cuerpo, pa ra so l i c i t a r su r e i n 

greso . 

Donde r e s i d i r á la Familia Real 

L a F a m i l i a Real p e r m a n e c e r á p o r 

ahora en P a r í s , siendo pos ib le que 

d e s p u é s se t ras lade a L o n d r e s . 

L a F a m i l i a Real v i a j ó bajo la 

p r o í e c c i c n del p a b e l l ó n r o j o y 

gua ldo . 

D u r a n t e su viaje se r e c i b i e r o n n u 

merosos rad ios de E s p a ñ a y di fe

r en tes p a í s e s ex t ran je ros , que no 

f u e r o n contestados. 

En Saroelona 
ün atentado 

BARCELONA.—A las siete y 
media de la mañana , en el paso 
a nivel de la carreterai de Ribas, 
un individuo que se hallaba ocul
to hiao un disparo a quemarropa 
contra otro que por allí pasaba. 

A consecuencia del disparo, re
sultó muerto el agredido llamado 
Juan Lacor, de 34 años de edad, 
perteneciente al Sindicato Libre. 

El juez de guardia se personó 
en el lugar del suceso para' co
menzar sus diligencias. 

, El agresor se dio a la fuga. 

SI estado de guerra en Sevilla 

SEVILLA.—Ha sido declarado 
el estado de guerra con objeto 
de combatir la campaña comu
nista. 

La Familia ieal en 
tya 

Fué aclamada con entusiasmo 

H E N D A Y A . ^ L a llegada de la 
Familia Real resultó emocionan
t e siendo aclamada entusiástica
mente. 

La Reina se desvaneció ligera,-
mente, llorando con gran amar
gura. 

De España acudió numerosa 
gente a despedirles, calculándose 
en doscientos el número de co
ches que llegaron. 

£1 P r ínc ipe de Asturias sigue el 

viaje 

A pesar de haberse dicho que 
el Principe de Asturias quedaría 
en San Juan de Luz debido a su 
estado de salud, se negó alegan
do que estaba bien y que iría a 
donde fuera su madre, de quien 
no quiere separarse. 

l a Reina con los periodistas 

La Reina conversó con los pe
riodistas a quienes pidió noticias 
del Rey. 

Le contestaron que desde las 
seis de la mañana que abando
nó aguas españolas no habíaim re
cibido noticia alguna. 

Como se le di;era a doña Vic
toria que mucha gente deploraba 
la marcha de la Fami ia Real, 
contes tó : 

—Ya lo veo. El Rey no quiso 
apoyarse en el Ejército y la Guar 
dia civil que le eran fieles; 

El viaje del Rey 
Su llegada a Marsella 

MARSELLA.—En previsión de 
La llegada del Rey de España se 
había montado un servicio es
pecial de policía en la Dársena 
de La Joliete. 

A las seis de la mañana se di
visó desde el muelle y a una mi
lla aproxiniadamente del puerto 
Viejo, el crucero español «Prín
cipe Alfonso» a bordo del cual 
viiaja el Rey. 

No se divisó antes debido a la 
niebla. 

El buque ancló frente a la ex
tremidad del muelle. 

La dotación se hallaba forma
da sobre cubierta. 

En el puente, se hallaban con el 
Rey, el comandante del- buque y 
el almirante Rivera. 

Junto al puente había dos cha
lupas, una abierta y otra cerra
da, dispuestas para el desembar
co. 

El Rey vestía de paisano y al 
salir fué estrechando la mano de 
la oficialidad, que le despiidió. 

Acompañado del duque de M i 
randa, del infante don Alfonso 
de Orleans y de su ayuda de Cá
mara, don Alfonso ocupó la cha
lupa pequeña que fué arriada. 

En la otra embarcación se co
locó el equipaje. 
• Ambos se dirigieron hacia, el 
muelle donde desembarcaron ios 
viajeros. 

El Rey permaneció en pie al
gún tiempo, mirandio al «Príncipe 
Alfonso», el cual zarpó al poco 
rato. 

Inmediatamente el duque de 
Miranda avisó un taxis marchan
do hacia Marsella el Rey con 
sus acompañantes . 

En otro vehículo iba el equi
paje. 

Siguieron por la Plaza de La 
Joliete, pasando a la calle de la 
República y a la de Cannaviere. 

A las ocho llegaron al Hotel 
en cuyo primer piso se les tenían 
preparadas lais habitaciones. 

Le saludaron los periodistas, a 
los requerimientos de los cuales 
respondió : 

—No. Déjenme, yo se lo supli
co. Después. 

El Rey se re t i ró a sus habita
ciones dando orden de que no 
recibiría a nadie. 

A causa de lo temprano de la 
hora nadie acudió a saludar al 
Rey. 

El Prefecto le visitó a las nue
ve de la mañana para cumpli
mentarle. 

Don Alfonso espera que el pue
blo dé su opinión en las eleccio
nes que deberán celebrarse en 
junio. 

El aca ta rá la voluntad del pue
blo que se reflejará en las urnas. 

La Familia Real liega a P a r í s 

PARÍS. -La Reina y sus hijos 
llegaron a P a r í s a las nueve y 
media en el rápido de la Cote 
D'Argent. 

A la llegada tuvo lugar una 
emocionante manifestación for
mada por ia colonia española y 
las agrupaciones monárquicas de 
Francia. 

Cambó en P a r í s 
PARIS.—Esta mañana, llegó a 

esta capital el exministro señor 
Cambó. 

Desmintiendo una in fo rmac ión 

LONDRES. — El Almirantazgo 
desmintió que saliera un buque 
de guerra al encuentro del «Prin
cipe Alfonso» para recoger al 
Rey de España. 

La Familia Real 

PARIS.—El príncipe de Astu
rias, debido a su delicadísimo es
tado de salud se vio obligado a 
interrumpir el viaje, quedándose 
en Biarritz. 

Se aloja en un palacio propie
dad de Medinaceli. 

—La Familia Real se hospeda 
en el Hotel Maurice. 

—Llegó a esta capital La rei
na de Bélgica' con objeto de sa
ludar a la reina doña Victoria. 

en 
se 

e! 
ce 

ministros que 

B O L S A D E 
(Cambios oficiales facilitados por el BANCO PASTOR de 

plaza, Avenida del Progreso 73) 

esta 

F O N D O S P Ú B L I C O S 

Sujetos al impuesto del 20 por 100 sobre la renta 

Interior 4 por 100 
Amortizable 4 por 100-1908 
Amortizable 5 por 1004917 
Amortizable 5 por 100'1920 
Amortizable 5 por 100-1937 

Libre de impuestos sobre la renta 

Exterior 4 por 100 . • 
Amortizable 5 por 1004926 . 
Amortizable 5 por 100-1927 . 
Amortizable 5 por 1004929 . 
Amortizable 4'50 por 1004928. 
Amortizable 4 por 100-1928 . 
Amortizable 3 por 100 
Ferroviaria 4'50 por 100 . 
Ferroviaria 5 por 100 

V A L O R E S DE SOCIEDADES 
Sujetos al impuesto progresivo de utilidades 

sobre la renta 

B A N C O [ l l P O T L C A k M O DE F S P A Ñ A 

Cédulas del 4 por 100 
Cédu las del 5 por 100 
Cédulas í! 

C O T I Z A C I O N E S 

Precedentes 

61 50 
00 00 
80 00 
84 00 
75 00 

75 Ü0 
94 00 
93 00 
94 00 
76 00 
78 00 
62 00 
81 50 
00 00 

DIA 16 

62 75 
70 00 
78 00 
82 00 
72 25 

73 50 
00 00 
91 00 
91 00 
00 00 
77 00 
60 50 
80 00 
90 00 

i > 

6 por 100 ' . " . • • 

: 0 DE C R É D I T O LOCA I 

Cdulas del 6 por 100 , . . , 
Cédulas del 5,50 por 100. . . • 
Cédulas Interprovinciales b por 100 . 

Valoras de renta variable 

, A C C I O N E S 

Banco de España , . 
Banco Hipotecario de España 
Benco Español del Rio de la Plata . 
Banco Español de Crcdiio 
C o m p a ñ í a Arrendataria de Tabacos 
C o m p a ñ í a Arrendataria de. Petróleos» 
Ferrocarril, Norte. Ac. 
Ferrocarril, Alicante. Ac. 
Unión Española de Explosivos . 

Moneda Extranjera 

C A M B I O S ENTRE B A N Q U E R O S 

Francos 
Francos Suizos 
Francos Belgas . . - • • 
Libras " t 
Dólares . ; 
Reichsmark . . . . . . . . 
Liras . > • 
Escudos Portugueses . . 
Pesos Argentinos , . . 

91 00 
97 00 

108 00 

94 50 
00 00 
CO 00 

570 00 
000 00 
000 00 
0C0 00 
0C0 00 
113 00 
495 50 
323 50 
699 00 

38 57 
189 95 
27 42 
47 50 
9 85 
2 34 

51 00 
0 44 
3 30 

88 00 
94 00 

106 00 

00 00 
00 00 
00 00 

000 00 
000 00 
000 ÍX) 
000 00 
305 00 
104 00 
410 00 
329 00 
760 00 

38 15 
187 90 
27 12 
47 40 
9 75 
2 32 

49 50 
0 44 
3 25 

onsejo de 
e b r ó ayer, el Gobierno 

a c o r d ó autorizar la publicación 
del manifiesto de 

ace pú 
on 

éste 
de su 
Los 

blica d 
en el » q u e 

minisiros 
posesión 

El de Oomunioaoiones 

El ministro de Comunicaciones 
tomó posesión delante de todos 
los .funcionarios. 

Dos de éstos últimos ostenta
ban banderas tricolor con^ los 
retratos de Galán y García Her
nández. 

El secretario de los Sindicatos 
postales dió la bienvenida al mi
nistro. 

Se dirigió a éste para que se 
decida a afrontar el problema de 
Correos. 

El ministro contestó que está 
dispuesto a hacer j-ustüoia. 

El minis t ro de Trabajo 

El ministro de Trabajo recibió 
a los periodistas. 

Dijo que los rumores de algu
nos funcionarios no son fundados 
pues el que cumple con su deber 
debe estar seguro. 

El Gobierno no tiene el propó
sito de hacer sangre. 

nca 
o amor a 
an 

eciaración 
España 

del señor Benot, 
de Fomento de 

"ca. 

Presos amotinado 

Manifestaciones dei du
que de Miranda 

El Rey no a b d i c ó 

MARSELLA. —Por un represen 
tante de la Agencia Habas, fué 
interviuvado el duque de Miran
da, quien hizo una declaraciones 
en nombre del Rey. 

Dijo que la palabira abdicación 
que ha venido sonando equivoca
damente no tiene signifiicación en 
el actual momento, porque el Rey 
no abdicó, conservando la pleni
tud de sus derechos al Trono y 
que si abandonó España, fué pa
ra evitar que estallase una po
sible guerra civil. 

De provincias 
Asalto a ia casa de Gambo 

B A R C E L O N A . — C o r r e el r u m o r de 

que ha fa l lec ido u,n h i j o del b a r ó n 

de V i v i r , h e r i d o d u r a n t e los sucesos 

desa r ro l l ados e l mar tes . 

— H o y uin g r u p o de manifes tantes 

i n t e n t ó asaltar la casa de l s e ñ o r 

C a m b ó , n o l o g r a n d o sus p r o p ó s i t o s , 

í L a fuerza cus todia e l ed i f ic io^ 

Es libertado Mateu 

V E L E N C I A . — E ¡ n t r e los presos l i 

ber tados de í pena l , f i g u r a M a t e u , 

compl i cado en el asesinato de Dato . 

A l ser l i be r t ado se d i r i g i ó a l A y u n 

t a m i c n t o , desde donde d i r i g i ó la 

pa labra a l a m u l t i t u d , 

Los comunistas 

S E V I L L A — E n los asaltos dados 

anoche p o r l o s comunis tas , desva l i 

do u|na r e l o j e r i a y una t ienda de 

objetos de e s c r i t o r i o . 

M A L A G A . — U n o s 150 presos de 

la c á r c e l ss a m o t i n a r o n , i n t en t ando 

r o m p e r las puer tas pa ra fugarse. 

L a gua rd i a c o n s i g u i ó r e d u c i r l o s a 

la obed ienc ia . 

Ei general Jordana 

A L G E C I R A S . — E l gene ra l Jo rda 

n a d i r i g i ó u n t e l eg rama a l Gobier 

n o , d e s p i d i é n d o s e . 

Se i g n o r a s i c o n t i n u a r á a l f ren te 

de l a A l t a Comandanc ia de M a r r u e 

cos. 

Una locura fu iminanie 

B I L B A O . E l jefe de b o m b e r o s de 

Baraca ldo , des t i tu ido ayer, en loque

c ió r epen . inamen te . 

E n s'j acceso h izo va r i o s d is 

paros ti.! p is to la , h i r i e n d o a u n b o m 

b e r o y a u n a muje r . 

L u e g o a t e n t ó con t r a su v ida , que

d a n io g ravemente h e r i d o . 

posesión 
Habla de la s i t u a c i ó n financiera 

Indalecie Prieto tomó' posesión 
del Ministerio de Hacienda, asis
tiendo todos los altos jeíies y tos 
funcionados. 

Pronunció un discurso diciendo 
que tomaba posesión con pesa
dumbre por la situación de ia 
Hacienda. 

Afirmó que no es técnico y 
que no trae propósi tos de ven
ganza. 

Nadie a título de republicano 
o socialista tendrá darecho a pe
dir favores. 

En España hay dos problemas 
graves: el del orden público y el 
de la situación finanieiiera. 

Ea moneda se quebrantó por 
causas políticas, pues la econo
mía nacional es excelente. 

Espera que la peseta pronto 
recobrará su posición en el mer
cado monetario. 

Terminó diciendo que el cré
dito no lo salva la Hacienda, sino 
el pueblo cooperando. 

El ministro de la Gobernac ón 

El ministro de la Gobernación 
ha manifestado que en Sevilla 
se declaró el estado de guerra 
para prevenirse contra los des
manes de los comunistas. 

El ministro de I n s t r u c c i ó n 

Tomó posesión el ministro de 
instrucción, con asiistencia de to
do el personal del departamento. 

Pronunció un discurso expre
sando que está seguro de la 
colaboración de todos. 

A l final fué muy aplaudido v i 
toreándose a la RepúMica. 

Altos cargos de i n s t r u c c i ó n 

Ha sido nombrado subsecre
tario de Instrucción don Domin
go Barnés, y director de Pr i 
mera Enseñanza don Adolfo Llo-
pis. 

P e l í c u l a s mudas y habladas 

El ministro de Estado ha acce
dido al deseo de una casa cine
matográfica de impresionar va
rias películas mudas y haibladas. 

Sustituyendo ei retrato del Rey 

El ministro de Fomento ha 
sustituido el retrato del Rey que 
había en su despacho, por uno 

primer ministro 
la primera Re. 

El ministro de ü 
con ios periodistas 

Recibió a una comis ión ecle
s i á s t i c a 

El ministro de Justicia recibió 
a los periodistas a quienes manir' 
festó que recibió una visita muy 
interesante. 

Se refería a la que le hicieron 
los señores deán de la Catedral 
de Madrid y canónigo Aguilar, 
con un problema, tan grave co
mo es el de la Iglesia. 

Dijo que cuando hay compren-
sión, el problema religioso puede 
resolverse fácilmente. 

Le enseñaron un escrito redac
tado por unanimidad de criterio 
y le expresaron el deseo de visi
tarle en corporación. 

Fernando de los Ríos dijo que 
esta actitud implica el acata
miento a la República. 

Le satisface porque no es dis
creto crear conflictos innecesa
rios. 

Estima la visita en cuanto va
le y les exhortó a que ayuden al 
Gobierno en su obra de renova
ción, re in tegrándose la Iglesia a 
sus funciones religiosas, perma
neciendo ajenos a ras cuestiones 
políticas. 

Prieto no cree urgente ía esta
bi l izac ión 

El ministro de Hacienda de
claró que por ahora no le parece 
urgente estabilizar la peseta, 
pues cuando se normalice la si
tuación, política mejorará el cam
bio. 

Manifestaciones de Lerfoux 

Lerroux ha declarado que la 
República evi tará el correrse ha
cia la extrema izquierda. 

¡onsejo Je ÍTHI 
entrar 

i i s í r o s 

A las cinco empezaron a Ite-
gar los ministros para celebrar 
Consejo. 

Un periodista italiano preguntó 
a Maura si creía que el domingo 
se celebraría en Bilbao sin inci
dentes el partido España-Jtalw, 
contestando el ministro que 
peraba que sí. 

También dijo que llevaba la 
lista de los nuevos gobernado
res. 

El ministro de Justicia dió cuen 
ta de la visita que le hrderon 
el d e á n de la Catedral y el lec
tora! señor Aguilar. 

Suponía que ambos señores 
habían sido, designados por 511 
Siignificacílón liberal. 

El de Instrucción dijo q"6 u ' 
ne el propósi to de que el lunes 
se reanuden las clases en tod 
España . , 

El de Hacienda manifestó q 
no quer ía hablar mucho por s 
discreto, pues el día que ^ 
una indiscrQCción será 

A las, seis y media sateo 
Consejo el ministro de Hacienda, 
ntregando la siguiente 

Nota oficiosa 

Dice así : 
El Gobierno no quiere poner 

• ' A¿\\ man1' 
trabas a Ja publicación ^ 
tiesto del Rey, aunque ^ 
cunstancias justificarían ^ ^ 
pensión, pero el Gobienw ̂  ^ 
República está seguro. ^ 
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jjesión del país y no tiene miedo 
a reacciones monárquicas , por 
i0 caal Permite la publicación del 
•tanincsto. sin ningún comentario 

M i n i s t e r i a l . 

Ei manifiesto del Rey 

ci manifiesto del Rey cuya pu-
hi^adén fué autorizada por el 
Consejo, dice asi: 

í^as eleccio..nes celebradas el 
domingo me reve'an claramente 
que n3 tengo hoy el amor de mi 
pueblo. 

Mi conciencia dice que ese des-
río no será definitivo, porque 
pj-ocuré siempre servir a España, 
puesto el único afán en el in terés 
público hasta en las más críticas 
coyunturas. 

Un Rey puede equivocarse, y 
cin duda er ré yo. alguna vez, pe
ro sé bien que nuestra Patria se 
mostró en todo momento gene-
ro,s-s ante las culptas sin malicia. 
' Soy el Rey de todos los espa

ñoles y también un español. 
Hallaría medias sobrados para 

mantener mi regia prerrogativa 
en eficaz forcejeo con quienes la 
combaten.. 

P e r o resueltamente, quiero 
apartarme de todo cuanto sea 
lanzar a un compatriota contra 
otro en fraticída guerra civil . 

jte renuncio a ninguno de mis 
derechos porque más que míos 
son depósito acumulado de la His 
íoria, de cuya custodia ha de pe
dírseme un día cuenta rigurosa. 

Espero a conocer la auténtica 
y adecuada expresión de la con
ciencia colectiva y mientras ha
bla la Nación suspendo delibera
damente el ejercicio del Poder 
real y me aparto de España, re
conociéndola asi como única se
ñora de sus destinos. 

Tiambién ahora creo cumplir 
el deber que me dicta mi amor 
a la Patria. 

Pido a Dios que tan hondo 
corno yo lo sientan y cumplan 
los demás españoles. 

Ai saHr 

Terminó el Consajo a las di¿z 
de la noche. 

Al salir ei señor Lerroux, un pe
riodista la preguintó si era cierto 
que pausaba procesar a don Al-
ÍOÍIGO, a lo que el ministro de Es
tado repuso: 

El Gobierno no pierde el tiem
po -n tonterías. 

E! ministro de Hacienda anunció 
Que había sido nombrado subse
cretario de su deparlamento don 
Isidoro Vergara; director general de 
Aduanas, a don Antonio Sacristán; 
de ia Deuda, a ddn Alfredo Zabala; 
de lo Contencioso, a don Valeriano 
CasEiriueva; del Timbre, a don Ra
fael "Escosura, y gobernador del 
Bainc-o de España, a don Julio Ca-
rabia. 

Ei de Justicia dijo que para la 
Subsecretaría había sido designado 
tioati Justino Azcárate; para la Direc-
cióm de los Registros, don Antonio 
Garriques, y para la de Prisiones, 
doña Victoria Keirtt. 

Cuando salió el jefe del Gobierno 
comunicó que se liabían aprobado la 
mñyoria de la lista de gobernadores; 
algunos decretos referentes a perso
ga! de varios Ministerios, el cese 

ios. embajadores y ia forma de 
«te.'i tu irse las Diputaciones. 

Aftunció que a las once volverían 
a reunirse los ministros. 

Firma de decretos 
Ordenando la revisión de la le-

gtóacicn de la Dictadura. 

Dholvielido la parle permanente 
del Sanado. 

---Aceptando la dimisión de los 
embajadores de París, Berlín, Lon
dres, Bruselas, Atenas, Copenhague 
y Washington.-

—Nombrando director general de 
Acción Social al señor Gómez Cana; 
inspector de Emigración, al señor 
Díaz Barrio; y de Seguros, 3l señor 
Montejo. 

Eí Cárdena! ílundain 
El cardenal de Sevilla ha pedido 

auíorizacicn al ministro de Justicia 
para fijar su resideíncia en el monas
terio de Guadalupe. 

Los ex ministros de ía Dictadura 
El lunes saiieron en automóvil, 

de Madrid, los exministros de la 
Dictadura. 

Pemoctaron en una finca que en 
la provincia de Salamanca posee el 
señor Yanguas. 

A la mañana siguiente entraron 
en Portugal, dirigiéndose a Lisboa. 

El emis de Guadalhorce y Calvo 
Sotelo se hospedan en el Avenida 
Palace. 

Conversando con los periodistas 
el señor Guadalhorce ha menifestado 
que abandonaban España en estos 
primeros momentos de confusiones 
y efervesceincias revolucionarias, a 
fin de evitar que su presencia en 
Madrid pudiese originar protestas, 
y servir de pretexto para alteracio
nes de orden, que ellos serian los 
primeros en recriminar. 

Añadió que manteniendo sus idea
les, les preocupa la situación de 
España. 

Terminó asegurando que m u y 
proinío segresarán a Madiid. 

A disposic ión de! Ooblerr.o 
Por noticias se sabe que algunos 

exministros monárquicos han dirigi
do un escrito al Gobierno de la 
República poniéndose a su disposi-
ción cuando se les requiera, pero 
siempre que se les garantice su se
guridad personal. 

Un artículo de " l a VozÍS 
El periódico «La Voz» publica un 

artículo pidiendo la derogación de la 
•Ley de Jurisdicciones. 

El conde de Romanones 
Continúa en Madrid el conde de 

Romanones. 

Firma de Guerra 
Se ha publicado un decreto orde

nando el cese de los capitanes ge
nerales señores Berenguer, Saro, 
Despüjols, Heredia y Pin. 

Giro ascendiendo a divisionarios a 
ios brigadieres señores La Cerda, 
Queipo de Llano, Cabanellas, López 
Ocho?, y Riquelme. 

Otro nombrando capitanes gene
rales : 

De Sevilla, a Cabanellas. 
De Valencia, a Riquelme. 
De Bag-celoina, a López Ochoa. 
De Zaragoza, a Ruiz Trillo. 
Otro concedi2ndo un plazo de 15 

días para que puedan solicitar su 
reingreso en aviación, a los que 
fueron dados de baja en dicho 
Cuerpo. 

Llegada de Franco 
Llegó el comandante Franco. 
La multitud que le esperaba lo 

llevó en hombros hasta el ministe
rio de la Gobernación. 

incautación del Palacio Real 
Se incautó del Regio Alcázar el 

director de Seguridad. 
Coíl un notario levantará el acta 

del toventario de todos los objetos 
y enseres. 

Los automóviles y demás objetos 
de propiedad particular de la Fam-
lia Real, ser¿n entregados a la per
sona que previamente designe don 
Alfonso. 

Arqueo en el Ayuntamiento 
El alcalde de Madrid ha encon

trado en las arcas municipales ia 
importainte suma de 70 millones de 
pesetas. 

FBSNCÍSCO RIOKEGHO 
M é d i c o 

Orense Progreso 

U T 

a e 

C o n s e j o , 

A ú l t i m a h o r a 

c e i e b r ó n u e v o 

t á n d o s e a l f i n a l l a 

n u e v o s g o b e r n a d o r e s , e 

c u a l e s F i g u r a p a r a P r e n s e 

J o a q u í n P o z a J u n c a l 

Una petición de! Ayuntamiento 
de Oijón 

GIJON—El Ayuntamiento se ha 
O n O C í í e 5 0 i ^ " ^ 0 31 Go:c>ierlno de ía Repúblt-

1 ca pidiendo la destitucióai del capi
tán y teniente de la Guardia civil, 
señores Doval y Rubio. 

También solicitan se acuerde la 
expulsión de los Jesuítas. 

r o e m -

e l o s 

l o s 

d o n 

l a g e 9 , V 1 G O 

Su nuevo propietario D. Ou-
mersindo B . Barjlela ha intro
ducido importantes reformas y 
ofrece un excelente servicio. 
' Si V. va a V'igo. hospédese 
en H . M A C l IlíTA y saldrá 
satisfecho. 

fli 

E M I L I O V A Z Q ü E Z 

L. Espada - Oresatít 

COMIDAS A LA CARTA 

COCINA EXCELENTE 

HABITACIONES 

SI USTED VA A VlGO, VI

SITE EL «BAJR MENDEZ 

NÜÑEZ > 

GARCIA OLLOQUI, FRENTE 

A LA ALAMEDA 

'gm^^mmmmmiái 11 n mili iiw IÍIÍIIÍI 

M a r c i a l 6 I N 2 0 S O T O 

A B O G A D O 
Tras ladó su despacho 

y domicil io a 
L U I S E S P A D A , 2 4 - 2 . " 

I O l i m p i a V a l e n c i a 

DOCTORA EN MEDICINA 
De las clínicas de Santiago 
y del Dr. Uecasens de Ma

drid, 
Especialista en entermeda-

des de ia mujer 
Consuita de 11 a i y de I a 6 
Caite del Príncipe. \7- 1.° 

VIO O 

J A R A B E 

C L I M E N T 

TOMELO y 
T^ecotrafáet APETITO 
A u m e n t a r á de PESO 
T^enacefán sws FUERZAS 
Se sentirá REJUVENECER 

• C r 

MarcaVIUEA 

Nuevo Consejo de ministros 
A la una de la noche terminó 

il Consejo. 
Maura dijo que el decireto de 

las Diputaciones lo f.acüiita¡ria mar 
ñaña despiués del Consejo que 
volve-rá ;a celebrarse. 

Añadió que tenía noticia de. 
que los exministros de la Dicta-
dura señores Guadalhorce, Yan
guas, Calvo Sotelo y el señor 
Rodríguez de Viguri, pasaron la 
í ron tera . 

Lerroux manifestó que Méjico 
y el Uruguay reconocieron la Re-
piúiblica. 

Dió cuenta de la visita que 
le hizo el Nuncio. 

Un periodista le preguntó si en 
el Consejo hablaron de Barcelo
na y contestó afirmativamente. 

Otro periodista le dijo si han 
venido unos comisionados cata
lanes a Madrid y contes tó : —No 
lo creo, porque ya e s t á aquí el 
señor Carrasíxx 

Tiambién se le preguntó, si iría 
a Barcelona ailgún ministro y di
jo que no había por qué. 

Se están estudiando las bases 
de transición para evitar vitoilein-
cias y el asunto ha entraido ein 
una fase favoraible. 

Otro periodista le dijo: —Se 
dice que formará parte del Go-
bisrno un ministro del señor Ma-
ciá, y contes tó : —No, porque ya 
es tá el señor Nicolau. 

—¿Y de Marruecos? 
—Naida, Jordana ha dimitido. 
—¿Y de otros conflictos? 
-Solamente los nacionaMstais 

de la, derecha de Bilbao que se 
agitan en una actitud de rebel
día, pera no tiene importancia. 

El ministro' de la Guerra ha ma 
nifestado que no hubo ningún 
cambio de mandos en la guairni-
ción de Madrid. 

Alcalá Zamora sa'áió a las dos 
de la, madrugada, manifestando 
que se había nombrado' ministro 
de Economía al señor Nicolau. 

Ministros a Barcelona 
Parece ser que mañana mar

charán, a Barcelona los ministros 
señeces Nicolao y Fernando de 
los Ríos. 

Lista de los nuevos goberna
dores 

Albacete, don Arturo Costas. 
Alicante, don Vicente Soles. 
Almería, don Manuel Ruiz. 
Badajoz, don Firancisco Aranda. 
Burgos, don Gregorio Villarías. 
Cáceres, don Antonio t u ñ ó n . 
Cáidiz, don José González. 
Ciudad Real, don Miguel Pas-| 

tor. 
Córdoba, don Vicente Marcos.' 
CORUÑA, don Joaquín García I 

Labella. ! 

Cuenca, don Manuel García 
Rodrigo. 

Gerona, don Enrique Izquierdo. 
Granada, don Ramón García. 
Guadalajara, don Gabriel González 
Guipúzcoa, don Ramón Galarza. 
Huelva, don Victoriano Maeso. 
Huesca, don Victoriano Rivera. 
Jaén, don Víctor Rubio. # 
León, don Matjas Peñalba. 
Lérida, don José Puig. 
LUGO, don José Calviño. 
Málaga, don Antonio Jaén. 
Murcia, don Antonio Torres. 
Navarra, don- Jasús Ruiz. 
ORENSE, don Joaquín Poza Juncal 
Oviedo, don Pedro Vargas. 
Patencia, don José oJrge Vinaiza. 
PNTEVEODRA, don Vicente Vá

rela Radio. 
Salamanca, don José Escudero. 
Santander, don Emilio Polanco. 
Segovia, don Jesús Fernández. 
Sevilla, don Antonio Montane. 
Soria, don Mariano Jover. 
Tarragona, don Ramón Nogusr. 
Toledo, don José Samprún. 
Valencia, don José Centeno. 
Valladolid, don José Guardiola. 
Vizcaya, don José Martínez Ara

gón. 
Zamora, don José Moreno. 
Zaragoza, don Manuel Llórente. 

Ordenando la const i tución de 
ios Ayuntamientos 

El ministro de la Gobernación ha 
cursado un telegrama circular a 
lo» gobernadores para que proce
dan a la rápida constitución de los 
Ayuntamientos, salvo en aquellas lo
calidades ein que hubiera habido 
protesta en las elecciones. 

En este caso el Comité republi
cano socialista nombrará una Comi
sión gestora con carácter interino 
formada por un vecino de cada dis
trito. 

El Rey en París 
PARIS.—Llegó don Alixmso, sien

do recibido por el señor Quiñones 
do León. 

—La Reina de Bélgica visitó a 
doña Victoria Eugenia, desarroilán-
dose una escena emocionante. 

Doña Victoria ha manifestado que 
el Rey no abdicó y que mantiene 
sus derechos a la Corona. 

N O T I C I A S 
INDUSTRIALES.-En ia carretera 

de Santiago, frente a la Estación del 
ferrocarril, se alquila un ba\o de 
grandes dimensiones y reciente re
ciente construcción, propio para ne
gocio. 

Informes, Luis Espada, 22, 1.^, 
Orense. 

SE VENDE mostrador -y vitrinas 
en magnífico estado, propias para 
comercio. 

Informes en la Administración de 
este diario. 

TRASPASO DE LOCAL.- En una 
de las calles más céntricas y concu
rridas, se traspasa local, reciente
mente reformado, propio para pe
queño negocio. 

Informes en la Administración de 
este diario. 

El que sepa el paradero de un 
cerdo pequeño que se ha extravia
do el día 21 en la calle de Peüquín 
(Puente Mayor), puede dar razón 
en esta Administración, donde se le 
gratificará. 

EL MEJOR VÍGORÍZADOR DEL 
CABELLO, «Agua de Sungora», 
limpia la cabeza, quita la caspa y 
estimula el crecimiento del pelo, 
evitando su caída. 

infalible para devolver a ios ca
bellos blancos su color primitivo. 

Depósito general: Droguería y Far
macia ROMAN Y SACO, Orense. 

n a p e t e n c i a hoyi 
s i g n i f i c a 

A n e m i a 
N o s e a b a n d o n e V d . y t o m e J a r a b e d e ! 

E s t i m u l a e l a p e t i t o ; r e g e n e r a e l 
o r g a n i s m o y a l e j a t o d o p e l i g r o 

d e a g o t a m i e n t o . 
Cerca de medio siglo de é x i t o creciente. 

Aprobado por la Real Acadetnia de Medicina . 

P e d i d J A R A B E S A L U D 
p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s . 

S u c e s o r e s d e M A N U E L R O D R I G U E Z 

C a s a f u n d a d a e n e í a ñ o 1 8 5 0 

D e p ó s i t o s d e v e n t a : P l a z a d e l H i e r r o , ! 1 y P a r q u e d e S a n L á z a r o - O R E N S E 
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" L L O Y D NORTE iALEMAN,, 

He a n u í los m a g n í f i c o s objetos "que hemcs adquiri-cló para obse 
q u i o a l.)s s u s c r í p t o r e s de GÁLiCíA: 

U n a h e r m o s a l á m p a r a 

Un m a g n í f l c © r e í © ? 

ü h l u e g o d e c a f é d e ñnísimm c h i n a 

COMPAÑIAS m H Ü E S A S 

27 Marzo 
18 Abril 
18 M ar zo 
19 Abril 

i t i 

Para RIO OE JANEIRO, SANTOS. 
MOtíHVIBEO y BUENOS AIRES, ad
mitiendo pasajeros de 1<s. 2.a y 3.a 
preferencia, 3.a m camarote y 3." 
comento: 

P í a s . 643,70 en 3.« camarote. 
Ptas. 613,70 en 1* ordinaria. 

MASSILÍA Ptas. 742,45 en S.a preferencia. 
LUTETIA Ptas. 702,55 en 3 a preferencia 

BELLE ISLE Ptas. 608,70 en 3 * camarote 
LÍPARÍ Ptas. 553,70 en S.̂  ordin<aria 

A gen les generales en E s p a ñ a : 

A o t o n i ® C o n d e / H i f o s 
Luis Tabosda, í . - V f Q O 

C e m p a q n í e i ! 
LÍNEA DE HALIFAX Y NUEVA Y O R K 

PROXIMAS SALIDAS DE VIQO 

• 20 Abrál ROCHAMBEAU 
Precio de cámara, desde 137,50 dollairs más 8 do-

í lsrs de impuesto americano, y pesetas 52,90 da 
impuesto e s p a ñ o l 

Precio en tercera clase con camarote, Í>«S»US 
más 8 dollars de impuesto americano. 

Par,?? más informes dirigirse a los Agentes: 
a jejas . B B BS O 9 

B A R C E L O 

Sucursales, Delegaciones y Corresponsales 
en toda Europa y América 

i\ V. drsea efectuar un viaje en trren, 
vida o boque íe interesa pedir un pro-

^pucsto a VIJUES SIARSANS, que por 
tu esc^elnte organización ofrece ios me-, 

{ores condicione*' 

BILLETES KILOMETRICOS 
*« «níregaa inmediatameifíe 

Delegación en ORENSE: 
Progreso, i í - Telf., U 

Directamente para Lisboa, 
Río Janeiro, Sanios, Montevi
deo y Buenos Adres, saldrán 
de Vigo los rápidos vapores 
correos de gran porte 

21 Marzo 
SIERRA MORENA 

Ptas. 63870 
28 Marzo 

MADRID 

18 Abril 
WERRA 

Pías. 638 70 

Ptas. 63870 
2 Mayo 

SIERRA VENTANA 
Ptas. 63870 

9 Mayo 
WESER 

Ptas. 63870 
23 Mayo 

SIERRA MORENA 
Ptas. 59370 

20 Junáo 
MADRID 

Pías. 593 70 
5 Juldo 

SIERRA VENTANA 
Ptas. 59370 

11 JnMo 
WERRA 

Pías. 59370 
26 JuMo 

SIERRA MORENA 
Ptas. 59370 

NOTA. — Los vapores SIE
RRAS admiten pasajeros de pri
mera, tercera de camarote y ter
cera ordinaria. 

El MADRID, WESER y WE
RRA escailan también en ]os 
puertos de San Francisco do Sul 
y Río Grande do Sul, admitiendo 
pasajeros de intermedia, tercera 
camarote y tercera ordinaria. 

Para más detalles informa el 
agente general para España, 

LUIS GARCIA REBOREDO 
ISLA 

VIGO: García Olloqui, 2 
VILLA GARCIA: Marina, U 

E m p r e s a S u á r e z 

HORAS DE SALIDA 
De Orense, a las 7 de la mañana. 
De Vigo, a las 3 de la tarde. 

Llegada a Vigo, 11 mañana. 
Llegada a Orense, 7 tarde. 

i H o r a r i o d e T r e n e s i 

BXPBBSO descendente. - Salida j 
de Moníor íe , a las 9. 

Llegada a ORENSE, a i as 10 ; s 
Vigo. a las 13.05: a Snntiago. a las 
15,40. 

EXPRESO ascendeos. — 'valida 
de Vigo, a las 1.4,45 

Llegada a ORENSE s las 17.4S; 
a Monforte, a las 17,48; a Monforte, 
a las 19; a Madrid, a las U,40-

CdRHEO dcscendeate. — Salida 
de Moníor te , a las 13,26. 

Llegado a ORENSE, a las 14,43; 
a Vigo, a las 18,25; a San tingo, a 
las 21,05. 

CORREO ascendente. — Salida 
; je Vigo, a ¡as 7,40. 

Llegada a ORENSE, a las 11,16; 
a Monforte, a las 12347; a Madrid, 
a las 7,45. 

MIXTO descendente. — "Salida de 
Monforte, a ías 3,30. 

Llegada a ORENSE, a las 5,18; 
a Vigo, a ías 10.45; a Santiago, a 
ias 15. 

MIXTO ascendente. —• Saiidi de 
Vico, a las 17.50. 

Llegada a ORENSE, a las 23,28; 
a Monforte, a la 1,50. 

MBRCSNCms núm. 41. Salida 

da Monforte, a las 7,05. 

Llegada a ORENSE, a las 9,28. 
(Con solo viajeros de 3.a clase) 

MERCRNCms nóín. 52. - Salida 

de ORENSE, a las Í8;10, 

Llegada a Moníor te , a las 20,50. 

(Con solo viajeros de S* ciase) 

MERCHNCmS nñm. m. - Salida , 
de Monforte, a las 19,55. 

Llegada a ORENSE, a ías 22. ; 

Salida de automóviles 

a la estación i 

Expreso para Vigo, a las 9,45. \ 

Expreso para Madrid, a las 17.50 i 

Corree para Madrid, a las 11. ! 

Correo para Vigo, n las 14,30. 

Salida de Parada,, a las 6,80 ma-1 

Llegada a Orense, 9 maña- I 

PROXIMAS SAUDAS 

3N'i 1IVIDEO Para LAS PALMAS, RIO JANEIRO. SANTOS, 
Y BUENOS AIRES: 

Pechas de llegada a 
RIO DE LA PLATA 

24 de Marzo 

21 de Abril 

5 de Mayo 

19 de Mayo 

HIGHLAND BRIGADE 

HIGHLAND MONARCH 

HIGHLAND CHIEFTAIN 

HIGHLAND PR1NCESS 

9 de Abril 

7 de Mayo 

21 de Mayo 

4 de Junio 

admitiendo pasajeros de L», intermedia 3.» elase. 
Precio del pasaje en 3.» clase en iodos los buques: Ptas. B&g,71 

VIAJE DE REORSO 

Para B6UL0GNE Y LONDRES: 

Cpnsignídario en VIGO: 

R £ S F A R I Ñ A , C . e n fA. 

degrarnas FARIÑAS EN C. — VIGO. Apartado, 59. - VÍGt 

Para organizar técnicamente • sus | Efl ipreSa AutO IndOStfial 
CAMPAÑAS DE PUBLICIDAD \ CARBALLÍNO 

AGENCIA Administración, Progreso 44 
(Teléfono, 14) 

HORAS DE SALIDA 

S. A. 
Alcalá, 38 
L ADR ID 

| Orense a Pontevedra, a las 13, 
i Orense a Carballino, a las 15,15, 
| Orense a Ribadavia y Doade 
i a las 15. 

ir-: 

c i a 

nana, 

na 

E x p e d i c i o n e s - T r á n s i t o s - A d u a n a s 

r z a i z 

E m p r e s a ¡Perilfe 

ORENSE - VERIN 
LUÍS ESPADA, 21 

HORAS DE SALIDA 
7~1L55 v 15 

ORGANIZACION MODERNA DE 

PUBLICIDAD 

Avenida Pi y Margal!, 9 entio. 

MADRID 

Para HESIDAS, QüEMmUVLñS, 
ULCSMgS sss üsfed «i m&rs-

Tisioso acRTmzñmE cñznm 
Farmacias y Droguer ías 

E m p r e s a C a s t r c s m í ! 

ORENSE - SANTIAGO 
Administración, Progreso, 

<LA POPULAR* 
HORAS DE SALIDA 
6 mañana y 3 tarde 

E m p r e s a La D i r e c t a 

ORENSE - LUGO 
Administración, Progreso, 

<LA POPULAR» 
HORAS DE SALIDA 

6 mañana y 3 y cuarto tarde 

Ssrvisio extrarápido directo de l a Ooruña a ía Habana y 
Veraoruz el 23 da cada mes 

23 de Marzo 
23 de A b r i 
23 de Mayo 
16 de Jumo 

ESPAGNE 
MEXIQUE 
ESPAGNE 
MEXIQUE 

E m p r e s a S u á r e z y Com-

p e í e n o i a 

BANDH ~ ENTRIMO 
HORAS DE SALÍ0A 

De Orense, 7 de la mañana, 
í i y media y 3 de la tarde. 

De Entrimo, a ias 6 de la ma
ñana. 7 y media y 3 de ia tarde. 

Admiten pasajeros fein camarote de lujo, primera, segunda 
Ir» temed la y bercera clase. 
Precios en tercera: En el vapor CUBA, pesetas 655,25, 
598,50; en ios otros vapores, 545,25, 588,50 pesetas. 
Hsíos vapores llevan médico, pracíicante, eafermero, «a-
fern.era, camareros y cocineros españoles, para #1 í^ffi-
ció de ios pasajeros de tercera. 
Los pasajeros de íercerB clase son servidos en amplios 
comedores por camareros de ia Compañía, siendo los 
servicios de loza y cristal. 
Para comprobar las edades de ios niños menores d« 
diez años es necesario la presentación del cerlificado 
del Registro civil o de bautismo. 
Parí más informes dirigirse a su consignatario 

Dirección postal: Apartado núm, 8, Coruña.— Dirección 
telegráfica y telefónica: FARIÑA, La Coruña. 

Es la marca mundial en aparatos de radio. El 98 por 100 de aparatos de radio en uso son marca PHILIPS y esto constituye por sí solo la mejor garantí3-
Pida una demostración sin compromiso alguno. 

He aquí algunos 
González, ingeniero 

armada; D. Germán Román, cura párroco de las Caldas; D. Agustín I 
Catedral: D. Desiderio Requejo, propietario de la sombrerería Parisién; D. Alfonso Aveijón. almacenista; D. José Mosquera Blanco, médico; D. Miguel Ferrán, Paz ,Nóvoa; D. Ramón Alonso de la R 1 ^ 
agente comercial; Doña Herminia Fernández, viuda de Méndez Tejo; D.a Catalina Saez: Casino de Gínzo de Limia; D. Manuel Casado, del comercio-Maceda; D. Manuel Samoayo, café y representante de i ' 

Eléctrica-Maceda; D. Nicolás Blanco, café-Puebla de Tnves:D. Ale[andro Pedrosa; Casino del Barco de Valdeorras; D. Enrique Vázquez, fábrica de jergones metálicos. 
Con objeto de que aun las personas de|modestos recursos puedan adquirir un aparato PHILIPS, se venden a dose v veinticuatro meses de crédito. 

V e n t a e x c l u s i v a : B a z a r P U G A O r e n s e 
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sai m 
E X C E L E N T E PREPARADO PARA 
TRATAR TODA C L A S E DE GRA
NOS, PANADIZOS, UÑEROS, QUE-
MADÜRriS, ANTRAX, PICADURAS 

Y CORTADURAS INFECTADAS 
CALMANTE - ANTISEPTICO - CI

CATRIZANTE 

VEN'] 'AS A L POR MAVOfc 

s i i r p 

o m e n t a n o s a l p r e s e n t e 
Vivimos ya el régimen republi

cano, sin embargo la pluma no 
puede truncar ia conciencia. Mi 
ideal monárquico se desliga de 
pasiones o estímulos que incitan 
al individuo a cambiair de rumbo. 

No atento, tampoco, contra la 
naciente República, precisamente 
por pensar en monárquico. L a 
idea monárquica se liga a otros 
postulados que es menester am-
paraf en ia República y ver si 
estos son posibles contando con 
la colaboración de todos. 

Se nos permitirá sin embargo, 
decir que las eieccáones munioi-
paleŝ  más que un plebiscito con
tra la Monarquía io fueron con
tra te vieja poíítioa, la cual pa
gará las consecuencias de los 
crímenes que sembró por do
quier. 

Otros juicios no verteremos, 
mientras no se aíianiza la con
ciencia republicana, que tiene que 
respetar el sentir del semejante, 
aunque contraríamenite piense. 

Diremos, porque la sensatez re
publicana lo permite y no lo 
oculta, que el Rey, hoy ex Rey, 
tuvo un gesto caba'Iieroso, al evi
tar derramamientos de sangre, 
sin ponex por baluarte el Poder 
que nos conduciría a una san-
grienta guerra civil, i 

Mientras tanto esipei'emos la 
consolidaciión que el pueblo de 
orden quiere, para que el peli
gro soviético no exista y Espa
ña emprenda ruta de progreso. 

Cáliense o ahogúense las pa
siones, y pase la reflexión ya, 
después de una lucha, en la, cual 
tan mal los monárquicos cum-
piieron con su deber. 

Esperemos que vengan los par
tidos que han de dar vida aíl 
régimen nuevo, el cual no debe 
servir para satisfacer insacia
bles codicias. No ha en él tam
poco de haber distinoiones erif 
entre los que consiguen el apo
yo en la sobeirania, de lo contra-
fio es consáderar paíriciios y 
plebeyos; es derribar una dinas
ta pera sostener un sin fin de 
ellas', 

La República es para España; 
no puede admitirse lo recíproco. 

Las ideas han de desligarse de 
ias personas, para que produz
can sus efectos, y los produzcan 
libres totalmente de pasiones. 

No tengo personalidad desta
cada porque carezco de condicio
nes y abolengo. Abolengo tal 
cual lo pregona el mundo de ia 
mentira y lo elabora 'a injusticia. 

Viviré de mi trabajo y no sa
bré mentir en el muevo régimen. 

Al hacer mis campañas de 
prensa pensé solo en España, 
pensamiento que hoy igualmente 
me domina. Seré un engañado, 
más no un traidor: No un trai
dor a sus convicciones de antes, 
como tantos veo estos días. 

Ante el contrario que de buena 
fe piense me descubro, pero ante 
el que busca su medro seré duro 
en el ataque. 

Veo ya muchos monterillas, 
buscando medios pa.ra trabar 
amistad con los de significada 
filiación en el .régimen. Los mis
mos que adulairon al dictador, 
los mismos que están siempre al 
frente de los cargos. 

La República debe repudiar los 
mercaderes, a Los que burlaron 
la ley hasta hace poco. Lo dice 
quien no aspira a ninguna mer
ced, porque desconoce el placer 
de la suerte, pero que ama, que 
siente la justicia, porque de el'a 
tiene hambre... 

Ricardo SINDIN DOEL. 

NECROLOGÍA 

A la prematura edad de 18 
años, edad de floridas ilusiones, 
ha fallecido en esta capital la 
bella señorita Mercedes Diez Ja', 

Hotel Continental 
ESPLENDIDO EDIFICIO 

GRAN CONFORT 

VIGO 

ESTA D E M O S T R A D O 
Que toda persona que desea vestir ele
gante ,bien, y economizar; se provista 
de las acreditadas eonfecciones, 

F E I J O O 
No tiene igual, ni nadie presenta surtido 
tan extenso, tan bien seleccionado en ca
lidad, modelo» y colorido. 
GABANES Y TODA CLASE Dlí ABRIGOS 
EN PAÑOS GRAN FANTASIA PARA CA
B A L L E R O , POLLITO, Y NIÑO. Precios des
de lo económico « b superior. 
T R A J E S GENERO TEMPORADA Mío Cte y 
de Sport. SATINES Y P E L L I Z A S forman 
corrientes, forradas, C. lana, piel y felpas 
1 CAPAS ESPAÑOLAS (gran moda). IM
P E R M E A B L E S EN NEGRO Y COLOR (va
rios estilos). ABRIGOS CUERO VARÍAS 
CLASES, modelos corrientes y reversibles; 
y con forro postlzo.ldem de eueroMn, piel-
elefante, plumas y checoeslovaco. 
Trincheras y gabardinas, estambre con fo
rro cauchutado y quita y pon. 
Toda prenda que sale de estos T A L L E R E S 
lleva el sello de eleganciia y garaalfai, tan
to lo que ya está hecho como en lo d i 
medida. 
Ropas talares.— Uniformes, elemento ci
vil y militar. ~ Equipos Cuota. 

SERAFIN FEiJOO-Institulo 5-Orense 

que por su trato afable y simpá-
lico gozaba de gran número de 
amistades, que hoy lloran su in
esperada muerte. 

El acto de conducir su cadáver 
al cementerio general, se vió 
muy concurrido, figurando en ia 
fúnebre comitiva personas de to
das Tas clases sociales. 

Reciba su fami'ia, nuestro sen
tido pésame. 

ELECCIONES 
MUNICIPALES 

Ayer miércoles se efectuó la 
elección para concejales en la sec 
ción de la Soledad, del distrito 
segundo, por haberse anulado la 
verificada el domingo, por haber 
sido rota ia urna y destruidla la 
documentación. 

E l resultado de 'a votación ha 
sido la siguiente: 

Don Antonio Rodríguez, }5 vo
tos; don Marcelino López Váz
quez, 70; don Salustiano Cairro, 
48; don EmiMo López Marey, 10; 
don Daniel Feirnández Pérez, 12; 
don Joaquín iglesias Muñoz, 8. 

Resultan triunfantes con esta 
votación, los señotres Rodríguez, 
Lópe? Vázquez, Carro y López 
Miarey. 

También se verificó ayer la 
elección en la sección de Vilia-
moure, del sexto distrito, triun
fando don Luis Sánchez Arrieta,, 
don Juan Quintás, don José Fer
nández Lugilde y don Victorino 
C es tro Vés . 

Don Jesús García Gesto, que 
se presentaba también en esta 
sección, se retairó. 

Hoy se efectuará por ia Junta 
municipal del Censo el escruti
nio general y la. proclamación de 
concefales. 

Probablemente mañana se oons 
tituirá el nuevo Ayuntamieníto. 

DE VIAJE 

Salieron para Madrid los seño
res don Avelino López Otero, 
don Ricardo López Pardo y don 
J ' s é Martínez López. 

E L EXGOBERNADOR 

En el expreso salió para L a 
Coruña el exgobcTnador de Lugo 
don José García Portáis. 

A D Q U I 
MUEBLES sólidos y elegantes al 
par que económicos, sólo lo con
seguirá usted haciendo sus com
pras en el 

Bazar Outeiriño 
ARMARIOS - LAVABOS DE 
PILA - CHINEROS - TRIN
CHEROS - MESAS DE COME
DOR - CAMAS - MESITAS DE 
NOCHE - S I L L A S - TOCADO-
R E S - PARAGÜEROS - CO
MEDORES Y DORMITORIOS 

COMPLETOS, etc.,etc. 
Surtido inmenso en LAMPARAS 
y CUADROS para COMEDOR y 

DORMITORIO 
Muestrario completo de Papeles 

Pintados para habitaciones 
LANA de CORCHO 

COLCHONES de todas clases. 
Vajüas y juegos de café de 

todas clases. 
CALZADO - LOZA - CRISTAL 

¡MUEBLES! ¡MUEBLES! 
BAZAR OUTEIRIÑO 

• • • • » • • • » » » • » » » • » » • » • • • • • • • • • • • » • • • • 

M . R o d r í g u e z d e B i o s 
M E D I C O 

Especialista en partos y enfer
medades de la mujer 

MEDICINA GENERAL 
Exproíesor - ayudante de par
tos y enfermedades de la mujer 
en la facultad de Medicina de 

Santiago 
TOCOLOGO MUNICIPAL 

Consulta de 12 a 1 y de 4 a 6 
Teléfono 239. 

Sania Eufemia, 1, 2,o 
O R E N S E 

José G o n z á l e z 
Vicente Pérez; S 

Agencia para préstamos del 
Banco Hipotecario de España. 

Préstamos para levaníamienío 
de Hipotecas y para terminaeió-n 
de 'caaas en eonslrucción. Prés
tamos sobre fincas Rústicas y Ur
banas. Interés 5,75 por 100. 

Comidas por cubierto y a la carta. 

Se admiten pensionistas. 

Se reciben órdenes de oncar gos. 

Cocina de primera. 

Garage. 

Precios espaciales para viajantes. 

Vinos. Licores y Cervezas. 

Luis Espada, 6.—ORENSE 

¡ j S E Ñ O R A Ü 
Acabamos de recibir un gran surtido 

en FAJAS. 

Si necesita comprar, visítenos y 

comprará mgderno, barato y bueno. 

C a H e d e l a P a z , 2íB 

S e g u r o s d e 

I n c e n d i o s 

y 

R e s p o n s a 

b i l i d a d 

c i v i l 

14 

D I R E C C I O N : 

JOSÉ MARTINEZ PEDRAYO 

Progreso. 46, 3 . ° -ORENSE. 

S e g u r o s 

c o n t r a a c c i 

d e n t e s 

d e l t r a b a j o 

y 

v i d a 

Banco Español Cooperativo 
S o o i e d a d C o o p e r a t i v a d e A h o r r o y C r é d i t o M u t u o 

OPERACIONES QUE REALIZA 
1. a PRESTAMOS C O O P E R A ! i VOS, mediante los cuales, puede 

el socio construir una casa o disponer libremente del capital. 
2. a PRESTAMOS ANTICIPOS A L A EDIFICACION, paira los 

cunk-s facilita el 70 por 100 del valor de la edificación. 
3. s PRESTAMOS AGRARIOS O SIMILARES, por los que se fa

cilita capital a labradores, comerciantes ó industriales, evitán
doles de este modo el que tengai que malvender sus bienes o 
que puedan caer en las garras de la usura. 

Para más informes, dirigirse al delegado de la provineia de 
Orense, 

JOSE VIDE ROMERO 

Avenida de Pablo Iglesias, n.^ 3 

SE NECESITAN A G E N T E S EN LA PROVINCIA 

guo de Coionio Aiquezor 
M a r c a S A N T O D O M I N G O 

Higiénica y ant isépt ica por excelencia, de un perfume perma
nente sin igua!. Es insuperable para el B a ñ o y Tocador. 

| | No es una colonia nueva, acreditada de muchos años , si 
H usted la prueba, será un consumidor más . 
i P IDASE EN T O D A S PARTES 

Perfumería ÍCART - Barcelona 

La a g u j a m a r a v i l l o s a 
Para Gramófono, Gramola y ei Piek up. 

Burmese Colour Needie (aguja de color) 
Grahamstown, New York, London, Berlín, 

Esta aguja es la que usan los cines sonoros de todo el mun
do y tiene las siguientes ventajas sobre las demás: 

CONSERVA L O S DISCOS indefinidamente, por que no raya 
GANA LA AUDICION el doble de clairidad. Vale para 100 dis

cos. Indispensable para el piek up. 
Se manda también por correo 

CAJA DE 6 AGUJAS 4 P E S E T A S 
De venta en VIGO: Gran Taller Alemán de reparación de Pia

nos, Marqués de Valladares, núm. 15, esquina a Colón 

Prlffiavcrt, I . ! « — OBEMSE 

P r e p a r a c i ó n p a r a 

C a r r e r a s E s p e c i a l e s 

O p o s i c i o n e s a Escuelas 
BACHILLERATO - MECANOGRAFIA - MAGISTERIO ~ CO-

MERGO - MILITAR - CORREOS TELEGRAFOS 
PRIMERA ENSEÑANZA LIMITADA A VEINTE ALUMNOS DE 

AMBOS SEXOS 
Moderao pian d« •nscfUazi 

P e d i d . . . C O Ñ A C 

J E R E Z 

C A S A R O D R I G U E Z 
Habitaeiottet de estilo clásico y 
moderao — Tapicerías de todas 
clases, nacionales y extrajeras. 

IMPORTANTE SECCION DE 
MUEBLES ECONOMICOS 

Se bacen estadios, proyectos 
e Instalaciones de Bancos, Ca
fés, Bares, Hoteles y caalqnier 
otro trabajo relacionado com 

fa Ebanistería 
Exposición y Despicho: Proirsso. 97 - Orense - Telf. 140 
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E L N U E V O A Y U N T A M I E N T O D E O R E N S E 

Se constituyó ayer, siendo elegido 
para alcolde, don Luis Fábrega 

Coello 
A las diez y media de la mañana 1 talla, Valeriano Feijóo Rivera, Ar

de ayer, sm el salón de sesiones | íu. o Fsmández Magdalena, José de 
de la Casa Coaisistorial, se reunió \ ias Cuevas Vázquez, Justo M. Agui
la Juaita del Censo Electoral, pre-1 rre, Jesús Soria, Abelardo García y 
sidida i x r el juez municipal, don José González Paz. 

P o r l a n o c t i e s e c e l e b r a 
Lino Valencia, procediéndose a la 
apertura de los sobres que conte
nían las ceríificaeiones de las vo
taciones obtenidas en las elecciones 
municipales que dieron por resul
tado la proclamación de los nuevos 
eoneejales del Ayuntamiento. 

Los enípates que se produjeron 
entre don Manuel Araujo López y 
don Alejaridj-o R. Cobelas, ambos 
conservadores, y don Luis pábre-
ga y don Jesús Soria, republicano 
el uno y monárquico el otro, se 
resolvieron por suerte, a favor de 
los mencionados en segundo lugar. 

A las doce y media volvieron a 
reunirse los once concejales de la 
nueva Corporación, de filiación re-
publicana-socialista, pues conserva
dores y monárquicos no comparecie
ron, siendo presidida la reunión por 
el concejal don Angel Moure Fer
nández. 

Con la conformidad de todos, se 
acordó proceder, mediante votación, 
a la elección de alcalde y tenientes 
de alcalde. 

Por unanimidad fué elegido al
calde don Luis Fábrega Coello. 

Para los cargos de tenientes- de 
alcalde obtuvieren también, de once, 
diez votos, respectivamente, los áe-
ñores don Manuel Suárez Casíro, 
don AdoLo Menéndez, don Cayo 
Vecino, con Eleuícrio González Sal
gado. 

Quedó pues, constituida la nueva 
CorporacLin municipal orensana, de 
la sigukine forma: 

Alcalde, don Luis Fábrega Coello; 
primer teniente de alcalde, don Ma
nuel Suárez Castro; segundo,, don 
Adolfo- Mxinéndez; tercero, don Ca
yo Vecino, y cuarto, don Elsuterio 
González Salgado. 

Concejales señores don Antonio" 
Alvarez Dopazo, Í-Ierminio Docabo, 
Leonardo P. Santana, Alejandro R. 
Cobelas, Alejandro Moure, Alfonso 
Vecino,* Fernando Ledo Limia, José 
Fernández Pérez, Eugenio Lorenzo 
Vidal, Felisindo Mangana Pato, Ma-

o t r a s e s i ó n 

Se acuerda consultar ai Gobier

no acerca de! nombramiento 

dé alcalde 

Con la excepción del nuevo al
caide electo, don Luis Fábrega, y 
bajo ,1a presidencia del primer te
niente de alcalde, don Manuel Suá
rez Castro, se reunió ayer por pri
mera vez el Pleno de la primera 
Corporación republicana de Orense. 

Declarada abierta la sesión, hizo 
uso de la palabra la presidencia, la 
cual, después de saludar con breves 
frases a sus compañeros de Corpo
ración, y a los numerosos oyentes, 
dirigiéndose a éstos, dijo: -Nos
otros, que. hemos vivido hasta la 
fecna al margen de la Ley, quere
mos demostrar al pueblo que sabe
mos vivir dentro de esa misma Ley. 
y como para llevar a cabo inuestros 
rectos propósitos queremos «legir 
alcalde a don Luis Fábregi. inter
pretando el sentir popular, lo que 
se nos viene a impedir, acordamos 
todos contestes, suspender esta pri
mera sesión, y hacer gestiones ante 
el Gobierno para que el deseo de 
todos se vea cumplido con el nom
bramiento de dicho señor. 

Seguidamente dió lectura a una 
comunicación recibida del ministerio 
de la Gobernación, y transmitida a 
la Alcaldía por el gobernador inte
rino, señor Saquero, en donde co
municaba lo que sigue: 

«Proceda con la mayor urgencia 
a la constitución de los Ayuntamien
tos conforme a lo dispuesto en la 
Ley municipal de 1877, y con arre
glo a las últimas elecciones cele
bradas el día 12 del corriente, sal
vo en aquellos puntos en que sea 
mainifiesto que hubo casos de coac-
cien o alguna otra ilegalidad•>. 

Dado cuenía de dicha comunica
ción y de la determinación adop-

Una dimisión 
Nos visitó el p.res:dente de la 

Diputación don Juan Taboada, 
para rogarnos hagamos constar 
que con motivo de la implanta
ción de la República, presentó 
ayer la dimisión de su cargo en 
manos ázl gobernador civil para | 
que la cursara al ministro de la { 
Gobernación. 

•Añadió que ayer estuvo espe
rando todo el día para ver a | 
quien ent.ragaba y hacía el ar-! 
queo, no habiéndosele designado ; 
todavía persona a quién hacerlo. 

• • » • • » • • • • • • » • • • • • • • • • • • • • • * » • • • • • • • • 

D e s o c i e d a d 
En el expreso de hoy saldrá 

para Huesca el bizarro capitán de 
Artillería, don Victoriano Felpeío, 
que va destinado al 5.2 regimiento 
de Artillería de a pie, de guarnición 
en aquella plaza. 

Lleve feliz viaje. 

A L M A C E N E S O L 
T o d a la s e m a n a G R A N E X P O S I C I O N D E i 

P a ñ e r í a p a r a c a b a i l e r o 

V E R A N O 1 9 3 1 P r e c i o s s i n 

S e r e m 8 f 3 n m u e s t r a s f u e r a d e l a p o b l a c i ó n 

A L M A C E N E S O L M E D O P e r e i r a , 2 y 4 

O V E D A D E S 

n c i a 

IRENSE 

Audiencia S U C E S O S 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. ACCIDENTE DE. AUTOMOVIL 

—-Causa del juzgado de Verín, 
poir delito de lesiones, contra Ven 
tura Cofrea Pernas; defensores, 
abogado señor Salmee do y pro
curador señor Barjaeoba^ 

Causa del juzgado de Trives, 
por delito' de amenazas., contra 
Antonio González y uno más; 
defensores letrados, señores Vi-
llarino y otro, y procuraidores se-

{Jefe délos servicios de ginecología y partos del Hospital Provincial) 
En este establecimienlo se opera y trata EXCLUSIVAMENTE todas 
las enfermedades propias de la mujer y se admiten embarazadas para 

su asistencia en el momento del parto 
Unico en Galicia dedicado SOLAMENTE a dicha especialidad 
RADIOTERAPIA •:- RADIOGRAFÍAS -:- DIATERMIA Y LAMPARA 

DE CUARZO 
Consultas v avisos en el mismo establecimiento 

Fnuel Suárez, Antonio Eire San- íada, se levantó la sesión. 

D A N I E L SAENZ DIEZ S.ENC 
T O R R E F A C C I Ó N 

P O D U C 
L 

C A F E S 

C a i t e d e V i c e n t e ' P é r e z , r s ú m . 1 - 1 . ° 

Teléfono 262 O R E N S E Teléfono 262 

Pidan los ppos 

PRIMERA 

INTERMEDIO 

SOPERiGR 

FAMILIAR 

SELECTO 

SUPREMO 

Apartado 50 

Teléfono 12S9 

¥ I G O I 

C O L E G I O 

" L A M A S C A R V A J A L 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a 

D i r i g i d o p o r M O N S E R R A T A L V A R E Z 

Santo Domingo 56 Razó". Weza 5 

o t a s d e p o r t i v a s 

Sieindo muchas los aficionados 
oreinsanistas que desean acompañar 
al «Orense F. C», el próximo do
mingo 19, a Compostela, y encon
trándose ya cubierto el número de 
plazas del auto ein que realiza el 
equipo su viaje, la Junta directiva 
de esta Sociedad, acordó gestionar 
ique por la Empresa Bobillo, y a 
fin de que todos los aficionados que 
deseen acompañar al equipo puedan 
hacerlo, se ponga un coche de 28 
plazas, que tendrá la salida de 
Orense, a las seis y media de la 
mañana, y su regreso a las ocho, 
siendo los precios de ida y vuelta, 
13,50 pesetas. 

Los señores que deseen inscribir
se, pueden interesarlo del secretario 
del Club, y del vocal don Luis Ma-
lleSra, duranie el día de hoy hasta 
mañana sábado, a las tres de la 
tarde, advertiéndoles que de no cu
brirse el número de plazas, quedará 
%n efecto. 

Nota.—El pago debe efectuarse al 
pecíiir plaza. 

ñoires Arean y Gallego. 
Causa del juzgado de Orense, 

por dielito de hurto, contra Ma
nuel Ditas y otro; defensores, le
trados señores Pazos y Alvarez 
y proicuradior señor Iglesias. 

INCOACIONES.-Orense, suma
rio 92, por delito de tenencia ilí
cita de armas de fuego. 

INGRESOS.—Orense, causa 23, 
por delito de hurto; 345, por de
lito de lesiones, contra Ramón Sa 
lazar Boirja. 

Valdeoirras, causa 14, por ten
tativa de homicidio, contra Juan 
Manuel Termesión Andrade. 

Trives, causa 12, por delito de 
robo. 

SENTENCIAS.—Absolv iendo a 
Manuel Abad Bao, pro-cesado por 
el juagado de Oirense, por delito 
de infracción de la ley de pesca. 

Condenando a Antonio Monte
sino Prieto, procesado por el juz
gado de Viana, por delito de te
nencia ilícita de armas, a la pe-; 
na de tres meses de reclusión y 
pago de 1.000 pesetas de multa. 

A la altura del kilómetro uno 
de la cairretera que desde Riba-
davia conduce a Cea, fué atro
pellado por la camioneta de la 
matrícula de esta provincia), nú
mero 902, el! niño de tres años 
Verísimo Ferreiro, quedando en 
estado grave. 

El vehículo iba conducido por 
Isaac Pérez Díaz. 

E! juzgado del término se per
sonó en el lugar del suceso co
menzando a instruir las oportu
nas dilg eneas. 

CRUCERO DERRUMBADO 

Según comunicaciión de la 
Guardia civil de Ribadavia, en el 
pueblo de Carbailleda apareció 
derrumbado un crucero de pie
dra que había emplazado junto 
al muro dei cementerio, ignorán
dose quién fuese el autor de )a 
demolición. 

Con objeto de descubrirlo se 
practican activas diligencias. 

ABRIGO QUE VUELA 

Eduardo Rodríguez Estévez, de 
27 años, denunció en la Comisa
ría de Vigilancia, que en la no
che del pasado día 12, habíale 
desaparecido de, la fonda en don
de para, un abrigos. 

Como manifestase sus sospe
chas del portugués Manuel Frei-
tas Piñeira, éste fué detenido y 
puesto a disposición del juzga
do municipal. 

MUJER DENUNCIADA 

A requerimiento de José María 
Teijeiro Veloso, de 35 años, ve
cino de la calle de San Pedro, 
número 18, fué detenida y con
ducida a la Comisaría por el 
guardia municipal número 13, 
María Quíntela Cortiñas, de 40 

E s p e c t á c u l o s 
TEATRO PRINCIPAL 

Sabemos que muy pronco hará su 
presentación en el Principal la Com
pañía del eminente actor Borras 
que tanto prestigio goza en la es
cena española. 

El nombre del insigne aeíor, y las 
obras escogidas para su actuación 
en Orense, llevarán al Principal nu-
rneroso público. 

PARA LICORES DE MAR. 
CAS ACREDITADAS CAFE 
REFRESCOS Y RICA CER

VEZA, VISITE EL 

B a r M é o d e i M m i 

GARCIA OLLOQUI, FRENTE 

A LA ALAMEDA 

V I G O 

L u i s F e i j ó o S á n c h e z 

MÉOIGO-FARMACÉÜTICO 

Progreso, 93-1. j 

ORENSE 

• ,„ I 

años, avecindada en la casa nú.-
mero 6 de la misma, calle, por 
proferir insultos contra el denun-
ciante. 

UN DETENIDO 

Por La Guardia eiviil del pues
to de Cea, fué detenido y puesto 
a disposiioión de la autoridad ju
dicial del distrito', Atanasio Her
nández, de 51 años, autor de 
amenazas y mailtratos a la auto
ridad municipal de aquella villa. 

A 

doíor de estómago, acedías y 
vómitos; flatulencias, diarreas 
en niños y adultos, que, a ve
ces, alternan con estreñimien
to, inapetencia y demás enfer
medades del estómago, e in

testinos, se curan con el 

(STOMAUX) 
Venta: Principales farmacia mundo 

PARA CABALLERO 
POR EL 

ENORME SURTIDO 
. DIBUJOS SELECTOS Y 

PRECIOS ECONOMICOS 
NADIE PUEDE COMPETIR CON LOS 

GRANDES ALMACENES 

ULTIMAS NOVEDADES PRECIOS DE FABRICA 
GARANTIZAMOS LA SOLIDEZ DEL COLORIDO 

Anúnc iese usted en GALiCiA 

G r a n T i n t o r e r í a E s p a ñ a 
S i i c u r s a l : F a z , 12 - OREHSE 

- LA MEJOR Y MAS 
ACREDITADA de te 
das las de Galicia: 
porque dispone do 
la mejor instakciórf , 
mecánica y local ^ 
ofrece la -nés aHs / 
alta perfección; sos k 
ííeoe los precios más v | | 
reducidos; es la srl 
mera en adoptar el 
planchado* Hoff -
Man> en Galicia y 

ía primera en España y única en ia región que posee el i4Par3 
-Sharpies» para la limpieza por hidro carburo. PLISADOS Y 
DOS. g Teléfono 3S8 

G r a n T í n t o r e r i a E s p a ñ a 


